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Reunião no PAÇo 

venda de sentenças, 
crime de lesa-Pátria

diRceu caRdoSo gonçalveS

Opinião 3

Polícia identifica
mandante da morte de
advogado em Rio Verde
Cidades 11

Dezembro: mês
de prevenção 
ao câncer de pele 
Dermatologista destaca impor-
tância do diagnóstico precoce
e dos cuidados diários para
evitar doença. Essência 13

a busca incessante por direitos no Brasil
Neste dia 3 de dezembro, o mundo celebra o Dia Internacional das Pessoas
com Deficiência. A data tem como objetivo central promover a compreensão
e garantir, sobretudo, um ambiente mais justo e igualitário. Cidades 9

Mabel quer continuidade
dos “bons projetos”
Equipe de transição, encabeçada pelo prefeito eleito, Sandro Mabel,
se reuniu na manhã da última segunda para levantar os bons
projetos da atual gestão. A ideia é dar continuidade naqueles que
impactam positivamente a vida da população goianiense. Política 2

Disputa por
recursos pode
beneficiar Lula
Presidente trabalha pela conti-
nuidade do mandato em 2026 e
vê, dia sim outro também, pre-
feitos de todos os cantos desem-
barcarem em Brasília. Negocia-
ção pode ser chave para eleição
daquele ano. Política 6

ChatGPT
redefine rumo
dos negócios 
Com registros de um crescimen-
to acelerado, o ChatGPT com-
pleta dois anos em um cenário
que aponta para uma espécie
de ‘Nova Era Tecnológica’. De
ferramenta de especialistas a
aliada global, a IA vem remode-
lando, cada vez mais, o mundo
dos negócios. Negócios 17

R$ 200 mi vão
custear projeto
de carro voador
Embraer encabeça protótipo e
aplicará recursos no desenvol-
vimento do projeto. Por não usar
combustível fóssil, como gasoli-
na, óleo ou querosene, o eVTOL
é tratado como uma tecnologia
verde, que pode contribuir, in-
clusive, com uma economia de
baixo carbono. Cidades 10

Produção 
de cana deve 
cair quase 5% 
Apesar das estimativas aponta-
rem para uma redução da co-
lheita em relação a safra anterior,
Conab apontou que a área plan-
tada  registrou um aumento de
4,3%, chegando a 8,7 milhões de
hectares. A constatação resulta
em uma maior extensão dos ne-
gócios da cana. Economia 4 

STF reforça
controle sobre
emendas
Decisão do ministro Flávio Dino
estabelece que as despesas com
emendas deverão respeitar li-
mites impostos pela lei, como o
teto do novo arcabouço fiscal e
a variação da Receita Corrente
Líquida, além de priorizar obras
inacabadas e reforçar a presta-
ção de contas. Política 6

Xadrez: Presidente Lula pede
e Dino envia ação das emen-
das para Plenário
Política 2

Jurídica: STJ: Não há custas
em embargos de terceiro quan-
do a embargada desiste da ação
Cidades 10

Dica de série: A série ‘Anne
with an E’ é uma obra que trans-
cende o formato tradicional 
Essência 14

Golpe contra
produtores
leva casal à
lista da Iterpol
A investigação, que parte da operação Deméter, expõe crimes
praticados contra produtores rurais ligados ao município de Rio
Verde, no sudoeste goiano. O casal é suspeito de praticar sone-
gação fiscal, estelionato e lavagem de dinheiro. As autoridades
acreditam que a dupla tenha movimentado ilicitamente quase
R$ 20 bilhões em apenas três anos. Cidades 10

t
Leia nas CoLUnas

Pablo Marçal
parece mais
perto do UB, de
Ronaldo Caiado
Empresário flerta com o União
Brasil, partido com potencial
para formar candidatura à pre-
sidência. Eventual filiação po-
deria comprometer os planos
de Caiado, que estima brigar
pela cadeira de Lula. Política 7

Qual o papel da assistência
social para romper 

com a desigualdade?

RodRigo Souza 
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Bruno Goulart

Com o dia 1° de janeiro se
aproximando, a Comissão de
Transição da Prefeitura de
Goiânia intensifica os esforços
para assegurar uma troca de
informações eficiente e a con-
tinuidade dos projetos estra-
tégicos da capital. Nesta sema-
na, as equipes do prefeito eleito
Sandro Mabel (União Brasil) e
do atual prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade) têm pelo me-
nos três encontros programa-
dos para alinhar os detalhes
da passagem de governo. O
primeiro deles foi realizado
nesta segunda-feira (2).

Representantes das duas
gestões se reuniram com ór-
gãos como a Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento e
Economia Criativa (Sedec), a
Controladoria-Geral do Muni-
cípio (CGM), a Procuradoria-
Geral do Município (PGM) e o
Procon. O objetivo foi garantir
que as atividades essenciais
não sofram interrupções du-
rante a transição. Este encontro
marcou a sexta reunião oficial
da equipe de transição.

Positivo
Em entrevista à imprensa,

Mabel avaliou as reuniões
como positivas e ressaltou que

a abordagem adotada vai além
de uma simples troca de do-
cumentos. “As reuniões não
são apenas uma prestação de
contas; elas mostram o que
está sendo feito, o que precisa
continuar e o que deve ser
ajustado”, afirmou.

Entre os temas discutidos es-
tão ações desenvolvidas pela
PGM, Sedec, CGM e Procon, além
de questões relacionadas às fei-
ras livres, mercados municipais
e a agência de regulação. De
acordo com Mabel, as reuniões
têm se tornado mais frequentes
para assegurar a continuidade
dos "bons projetos".

Projetos em andamento
A PGM, por exemplo, apre-

sentou na reunião os avanços
trazidos pela plataforma In-
teligência Processual Estraté-
gica (IPE), desenvolvida em
colaboração com a Secretaria
Municipal de Ciência e Tec-
nologia (Sictec). O sistema,
que integra processos jurídicos
ao Tribunal de Justiça de Goiás
(TJGO), vem se destacando
como uma ferramenta essen-
cial para otimizar o gerencia-
mento de ações judiciais, pro-
porcionando maior agilidade
e precisão nas decisões.

O órgão também expôs ter-
mos de cooperação técnica fir-

mados com outras entidades,
demonstrando o esforço con-
tínuo para consolidar parcerias
que promovam eficiência e
inovação na gestão pública.

Além disso, o Procon Goiâ-
nia apresentou resultados con-
cretos de suas ações. O órgão
atende mensalmente entre 900
e 1.200 demandas, das quais
25% são orientações ao con-
sumidor, 30% resultam em
conciliações e 45% culminam
na abertura de processos ad-
ministrativos. 

As fiscalizações realizadas
pelo Procon também chama-
ram atenção: são de 90 a 110

operações mensais, com 60%
delas gerando autos de infra-
ção.  O órgão destacou ainda
seu trabalho de pesquisa anual
sobre preços de itens básicos
e em datas comemorativas,
que ajuda a manter a transpa-
rência e a competitividade no
mercado local.

Já a Sedec falou de suas ini-
ciativas para fomento do em-
preendedorismo e revitalização
dos espaços urbanos. O Projeto
Desburocratiza, que simplifica
a abertura de empresas, foi um
dos destaques. A ação integra
esforços de diversas secretarias
para reduzir a burocracia e in-

centivar o ambiente de negócios
em Goiânia.

Além disso, a pasta mos-
trou avanços na revitalização
de mercados municipais e na
regularização de feiras livres,
garantindo que esses espaços
se tornem mais organizados
e atrativos tanto para comer-
ciantes quanto para consu-
midores.

A AGR, por sua vez, desta-
cou a importância de suas atri-
buições, como a coordenação
do Plano Municipal de Sanea-
mento Básico e do Plano Dire-
tor de Drenagem Urbana. (Es-
pecial para O Hoje)

Representantes das duas gestões se reuniram com órgãos como a Sedec, CGM, PGM e o Procon

Desde o segundo turno, esta 
é a sexta vez que o grupo se reúne

Lula pede e Dino envia ação 
das emendas para Plenário

O presidente Lula deu uma baita força aos prefeitos
que precisam fechar as contas no último ano do mandato,
mesmo os que foram reeleitos, mas precisam das emendas
parlamentares ‘trancadas’ pela ação proposta pelo ministro
do STF, Flávio Dino. Lula entrou no circuito via advogado-
geral da União, Jorge Messias que pediu ao ministro Dino
para encaminhar a liberação ou não, via Plenário do STF.
Os ministros da Corte têm até às 23h59 desta terça-feira (3)
para decidirem a liberação das emendas. Tudo caminha
para um final feliz devido Lula ter sancionado a nova lei
que dá transparência às emendas parlamentares.

Xadrez conversou com um deputado federal e dois pre-
feitos: um reeleito e outro no final do mandato, mas todos
falaram sob anonimato. “Vivemos tempos sensíveis e qual-
quer frase que provoque ruídos políticos pode atrapalhar”,
sintetizou um deles. O fato é que, se Lula não necessitasse
aprovar o ajuste fiscal para acalmar o mercado e o Orça-
mento de 2025, essas emendas não seriam liberadas.

Como em política não existe almoço grátis, de acordo
com o deputado federal ouvido pela coluna, Lula fará uma
ofensiva junto aos prefeitos, principalmente os que estreiam
no primeiro mandato, para utilizarem as emendas parla-

mentares em parcerias com os programas
do Governo Federal. Será uma

estratégia para atrair os
deputados, via base de-

les nos municípios. O
pragmatismo de
Lula, a despeito dos
radicais petistas, será
se aproximar do cen-

tro, caso contrário, com
as incertezas econômicas,

ele chega em 2026 no mesmo
nível de Dilma.

Maioria dos municípios no vermelho
No final de agosto, o Portal 360 divulgou um estudo que

apontava o déficit dos municípios brasileiros, em especial
os das capitais. Nesse período, o País tinha 991 prefeituras
com as contas no vermelho no 1º semestre deste ano,
segundo dados do Tesouro Nacional em um total de R$ 12,5
bilhões. Desse mês até agora, só piorou, portanto, não é de
estranhar que os prefeitos estão em revoadas em busca de
recursos para fechar as contas.

Saúde, a prioridade
Seja grande, médio ou pe-

queno, o desafio dos novos e
reeleitos prefeitos é atender bem
a população no atendimento à
saúde. Soma-se a esta prioridade,
educação e creches. Outra de-
manda que não cessa é moradia
e infraestrutura.

Diplomação
O prefeito de Valparaíso, Pábio

Mossoró (MDB), convida para a
cerimônia de diplomação do pre-
feito eleito de seu grupo político,
Marcos Venicius (MDB), o vice,
Waguinho do Céu Azul (União) e
vereadores eleitos. A diplomação
será no dia 18/12, às 10h no Au-
ditório da FACEV (Antiga Facul-
dade Sena Aires).

Desconfiança
O setor produtivo, seja no

agronegócio ou na indústria,
desconfia que a velha receita
de juros altos para conter a in-
flação, vai sentar praça no go-
verno Lula, mesmo com o novo
presidente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo. Um dos críticos
mais ácidos dos juros altos, é
CEO da Cosan, conglomerado
que atua em diferentes setores,
como o agronegócio e a distri-
buição de combustíveis.

“Estamos ferrados”
A jornalista Denise Rothenbug,

do Correio Braziliense, capturou
uma fala de Ometo em que critica
os juros altos. “Aí, o juro vai su-
bindo, vai subindo. Investimentos
não vão acontecer. Empresário
não vai investir com essas taxas
de juros. (…) Eu me preocupo.
Estamos ferrados. A alta admi-
nistração do nosso país acha que
está certo e não quer fazer nada”.
(Especial para O Hoje)

Equipe de transição foca em “bons
projetos” que podem ser continuados

Alex Malheiros

Xadrez
Wilson Silvestre
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Ex-secretário de Saúde da capital passou por angioplastia 

O ex-secretário municipal de Saúde de Goiânia, Wilson
Pollara, foi internado na Unidade de Terapia Intensiva
(UTI) do Hospital Ruy Azeredo após passar por uma an-
gioplastia no domingo (24). O procedimento, que incluiu
a implantação de um stent farmacológico, foi realizado
para desobstruir artérias coronárias comprometidas.

Pollara sentiu fortes dores no peito e foi levado ao
Ciams Novo Horizonte, onde exames iniciais, incluindo
um eletrocardiograma, não identificaram alterações.
No entanto, ele foi transferido para o Hospital Ruy Aze-
redo, onde foi diagnosticado com angina instável, uma
condição que pode preceder o infarto do miocárdio.
Durante o cateterismo, os médicos constataram uma
obstrução de 95% nas artérias, levando à necessidade
imediata da intervenção. Segundo o hospital, o quadro
de Pollara é estável.

O ex-secretário foi preso na última quarta-feira (20)
junto com o ex-diretor financeiro Bruno Vianna Primo
e o ex-secretário executivo Quesede Ayres Henrique,
durante uma operação do Ministério Público de Goiás
(MP-GO). A investigação apura fraudes em repasses de
recursos destinados à saúde.

A prisão temporária de Pollara e dos outros investi-
gados, que venceria no domingo, foi prorrogada por
mais cinco dias a pedido do MP. Desde sexta-feira (22),
a defesa de Pollara tenta converter a prisão preventiva
em prisão domiciliar devido ao estado de saúde do ex-
secretário. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

Após passar
mal na prisão,
Pollara é
internado 

Divulgação/Câmara Municipal de Goiânia
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Qual o papel da assistência social
para romper com a desigualdade?

Dirceu Cardoso Gonçalves 

Ainda sob o impacto do programa de corte
de gastos governamentais, revisão no IRPF (Im-
posto de RendaT Pessoa Física) e outras medidas
que projetaram o câmbio do dólar para além
dos R$ 6,00, nível nunca antes alcançado, vivemos
hoje o assustador quadro que se apresenta no
horizonte do Poder Judiciário brasileiro.  A
Polícia Federal - Instituição de Estado encarre-
gada de desvendar crimes e irregularidades -
revela a existência em seis tribunais estaduais
de três regiões do País, de 16 desembargadores
e 7 juízes  afastados sob a acu-
sação de participarem de es-
quemas criminosos de venda
de sentenças. Informa-se que
um desses magistrados está
preso e seis compelidos a usar
tornozeleiras eletrônicas e sub-
metidos a medidas cautelares.
Também chega ao conhecimen-
to publico o envolvimento de
quatro servidores do STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça), dois
dos quais já afastados. Os pro-
cessos que os enredam  são
ações milionárias relativas à
disputa de terras e ao tráfico
internacional de drogas. E, à
medida em que avançam as
investigações, novos informes
são levados ao conhecimento
público sobre somas estratos-
féricas decorrentes de crimes
processuais que hoje se pres-
tam a adquirir bens e promo-
ver o enriquecimento ilícito
dos envolvidos. Além dos magistrados e servi-
dores do Judiciário, também são investigados
filhos e outros parentes que operam escritórios
de advocacia e fazem o esquema fraudulento.

O mais perverso na situação é que os acusados
principais são altos servidores investidos de fé
pública. Homens e mulheres de reputação acima
de qualquer suspeita e, justamente por essa razão,
encarregados de zelar e mitigar as contendas sub-
metidas ao Poder Judiciário. A descoberta de que
não cumprem os ditames profissionais e podem
supostamente atuar em delinquência, constitui
duro golpe contra a população e odioso crime de
lesa-Pátria.  Exige a mais rigorosa apuração e a
aplicação dos mais altos rigores da lei, não só
para castigo ao crime, mas em homenagem e de-
sagravo  aos milhares de magistrados e serven-
tuários da Justiça brasileira que exercem digna-
mente suas funções e, com isso, garantem a apli-
cação do ordenamento e a manutenção da segu-
rança jurídica em nosso país-continente.

Legislativo, Executivo e Judiciário são os Po-
deres da União “independentes e harmônicos

entre si, conforme define o artigo 2º da Consti-
tuição. Os três possuem o mesmo nível de im-
portância e autoridade e seus integrantes têm
obrigações para com o Estado e a comunidade.
Quando algo tão grave quanto à comercialização
de sentenças é colocado à mesa, todos os deten-
tores do Poder, em sua área de atuação, devem
adotar as providências que a lei lhes estabelece
para o saneamento do mal. Além do Judiciário,
como instituição a que pertencem os faltosos,
deve o Executivo, através de suas procuradorias
(notadamente a Procuradoria Geral da República)
formalizar as denúncias cabíveis para que se

tornem processos e cheguem
a uma conclusão. Senadores e
deputados também têm o dever
de tomar suas providências, se
possível, na reforma de leis e
procedimentos para que se tor-
nem mais eficazes e, no futuro,
possam ser a garantia da não
repetição dos ilícitos.

Não cabe a nós, cidadãos,
mesmo indignados, a adoção
de providências. Precisamos
que os nossos representantes –
eleitos ou nomeados funcional-
mente – cumpram com suas
obrigações e livrem o Brasil
desse tipo de procedimento.
Não apenas em relação aos fal-
tosos do Poder Judiciário, mas
a todos que – independente do
Poder onde atuam – descum-
prem as leis e com isso preju-
dicam a vida nacional. A grande
indignação do povo, muitas ve-
zes citadas na imprensa, é que

toda vez que um figurão da administração pública
comete crimes, ele é afastado de suas funções
mas continua recebendo os seus elevados salários.
Talvez tenha chegado a hora de cuidar dessa
questão, que até pode ser legal, mas é carregada
de extrema injustiça.

Importante: da mesma forma que defende-
mos punição rigorosa aos que delinqüiram, não
abrimos mão do direito que cada um deles tem
à mais competente e completa defesa. Conside-
remos que toda essa problemática veio a publico
porque as instituições
(Ministério Público, Po-
lícia Federal e órgãos
de controle) estão fun-
cionando regularmen-
te. Os que devem têm
de pagar pelos seus
malfeitos e o povo re-
gozijar-se por ver a coi-
sa pública convenien-
temente tratada. Avan-
te Brasil!

Rodrigo Souza 

Dados de 2023, do CadÚnico, revelam um
retrato alarmante da realidade social no Brasil:
das mais de 240 mil pessoas em situação de rua,
69% são negras. A trajetória desses indivíduos,
muitas vezes, se entrelaça com a exclusão social,
refletindo a falta de acesso a serviços essenciais,
como educação, saúde e emprego. Essa situação
não é apenas uma questão de escassez de recursos,
mas de um sistema desigual que restringe as
oportunidades e o potencial de indivíduos e co-
munidades ao longo do tempo.

Diante deste cenário, o fortalecimento de ser-
viços de assistência social deve ser entendido não
apenas como uma ação corretiva, mas como uma
estratégia vital para romper com este ciclo vicioso.
Existem organizações dispostas a oferecer uma
saída para essas pessoas, com soluções que não
atendem apenas suas necessidades pontuais e ur-
gentes como alimentação e moradia, mas que dão
autonomia e constância.

A história da desigualdade racial enraizada
no Brasil e no mundo não se limita a condições
econômicas. Envolve aspectos culturais e sociais
que afetam a percepção e o tratamento da po-
pulação negra. Por isso, além das iniciativas
voltadas para  assistência imediata, é crucial
que haja um reconhecimento profundo da in-
terseccionalidade que permeia as questões raciais
da nossa sociedade. Programas que promovem
a cultura e o conhecimento, como oficinas de
arte e educação em direitos humanos, podem

empoderar essas comunidades, ajudando a des-
construir estigmas e preconceitos que contribuem
para a marginalização.

Além disso, é indispensável que as políticas
públicas se alinhem com a promoção da equi-
dade racial. Investimentos em educação, saúde
e capacitação profissional devem ser direcio-
nados com um olhar atento para as especifici-
dades das comunidades negras, assegurando
que tenham acesso igualitário a oportunidades
de desenvolvimento. Além disso, a criação de
políticas que incentivem a inclusão no mercado
de trabalho e que garantam direitos fundamen-
tais, como  moradia digna, podem catalisar
uma mudança significativa nas condições de
vida dessas populações.

O fato é que a transformação social não é al-
cançada de maneira isolada. É essencial que a so-
ciedade civil, os governos e as instituições tenham
esforços conjuntos em prol dessa causa. O diálogo
aberto e contínuo sobre as injustiças que perpe-
tuam a marginalização
é fundamental para a
construção de um futuro
mais inclusivo. Cada ini-
ciativa para  o fortaleci-
mento das políticas pú-
blicas  e a promoção de
oportunidades represen-
ta uma contribuição sig-
nificativa para o avanço
de uma sociedade mais
equitativa.

Dirceu Cardoso Gonçalves
- dirigente da ASPOMIL 

Rodrigo Souza Coordena-
dor do programa Perfeita
Alegria Tanguá, no Rio de
Janeiro

Venda de sentenças,
crime de lesa-Pátria

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

A Polícia Federal
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regiões do País

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. das Aracárias, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Trouxemos todo um apoio

de consultoria e crédito

para quem quer montar

um negócio aqui no

Caminho de Cora.

Ficamos impressionados

com a quantidade de

pessoas que buscou o

Senar querendo saber

como entrar no turismo

rural, junto com essa

gama de serviços e

benefícios na área social,

que a nossa primeira-

dama Gracinha Caiado

faz questão que cheguem

até a população”

Destacou o secretário da Retomada,
César Moura, durante o encerra-
mento da edição especial do Goiás So-
cial,  no distrito de Ferreiro, Cidade de
Goiás, na última segunda-feira, 2. 

@ohoje
o senador Flávio Bolsonaro (Pl-RJ) afirmou
que recorrer à corte internacional é uma
“opção razoável” caso seu pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (Pl), seja denunciado
por tentativa de golpe de estado. Bolso-
naro é um dos 37 citados no indiciamento
da Polícia Federal (PF) pelo plano de golpe
de estado em 2022. @clelia.pinto.94 Reagiu
a publicação com emoji de risada à leitora.

@clelia.pinto.94

@jornalohoje
um jovem de 22 anos foi preso no úl-
timo domingo (1º) em Tenente ananias,
no Rio grande do norte, acusado de as-
sassinar a própria mãe de forma brutal.
o crime foi descoberto no sábado (30),
quando o corpo da vítima foi encon-
trado com sinais de violência. Reagiu
lucia.angeli.714 Reagiu com “Que tris-
teza! e emoji de choro” 

@lucia.angeli.714
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O pacote de “ajuste fiscal” anunciado
pela equipe econômica na semana que
passou foi recebido acidamente por setores
do mercado financeiro, o que inclui agen-
tes de investimento, consultores, analistas
e comentaristas, assim como por certo
tipo de jornalismo retrógrado que graça
na imprensa corporativa, numa versão
até transigente. Ingênuos ou levianos, ir-
responsáveis ou diabolicamente conspi-
radores, os porta-vozes do mercado fi-
nanceiro e seus seguidores na autodeno-
minada “grande imprensa” apressaram-
se a decretar o final dos tempos, com fa-
lência do Estado por excesso de dívidas e
“gastança” generalizada, assim como es-
calada obrigatória dos juros para conter
as pressões inflacionárias inevitavelmente
decorrentes da disparada do dólar.

Trata-se de já conhecida e manjada
“profecia autorrealizável”, com o objetivo
nefasto de desestabilizar a economia e
obrigar a equipe econômica a engolir a
seco a agenda da “esquadrilha austericida”.
Diante da frustração de seus planos, cen-
trados no desmonte do Estado e na geração
de negócios muito especiais para poucos,
o mercado acionou uma de suas armas
preferidas, a saber, a desabrida manipu-
lação do mercado do dólar, como forma
de criar pressões domésticas sobre os pre-
ços e sacramentar a necessidade de uma
reação do Banco Central (BC), invariavel-
mente centrada na elevação da taxa básica
de juros. A especulação, realizada a partir
de transações no mercado futuro, tem
corrido solta desde meados de outubro
no mercado do dólar, com a desvalorização
daí decorrente da moeda brasileira, em
movimentos que não guardam a menor
relação com o mundo real – mas afetam
diretamente os preços de bens negociados
pelo País lá fora, assim como matérias-

primas, insumos e produtos finais impor-
tados, gerando inflação aqui dentro.

Em setembro, por exemplo, o fluxo do
câmbio contratado por operadores do setor
financeiro, exportadores e importadores de
bens e mercadorias mostrou a saída de US$
3,983 bilhões, já descontados os dólares que
entraram no País em igual período. Mas a
cotação do dólar em relação ao real, nos da-
dos do BC, registrou baixa de 3,68%, caindo
de R$ 5,66 no final de agosto para R$ 5,45
no encerramento do mês seguinte. Ao longo
de outubro, os sinais mudaram. Em termos
líquidos, já descontadas as saídas de dólares,
o Brasil registrou a entrada de quase US$
2,790 bilhões. Ainda assim, o “preço” do
dólar subiu 6,06%, para R$ 5,78.

E sobram dólares
Até 22 de novembro, dado mais recente

do BC, em torno de US$ 1,440 bilhão ha-
viam saído do País, nada comparável
com o que havia ocorrido em setembro,
por exemplo, quando o dólar chegou mes-
mo a cair como já registrado. Até ali, a
moeda norte-americana havia anotado
variação de 0,59% frente ao final de ou-
tubro, atingindo R$ 5,81, mas saltou para
R$ 6,05 na sexta-feira, dia 29, na média
das transações apuradas pelo BC, fechan-
do ontem em torno de R$ 6,06, em alta
de 4,32% em dez dias. Desde o final de
setembro, a cotação do dólar acumulou
elevação de 11,29% – embora o País tenha
registrado a entrada líquida de pratica-
mente US$ 1,350 bilhão (considerando o
dado mais recente do BC, relativo a 22
de novembro). Claramente, a disparada
ocorre a despeito de “sobrarem” dólares
aqui dentro, especialmente quando se
considera o tamanho das reservas inter-
nacionais, próximas de US$ 362,199 bi-
lhões ao final de novembro.

2 Ah, dirão os críticos mais
azedos, as reservas vêm
caindo, o que poderia dar
alguma credibilidade aos
movimentos meramente es-
peculativos no mercado do
dólar. Como em toda mano-
bra articulada por especu-
ladores, há um fundinho de
verdade ali. De fato, as re-
servas haviam sofrido redu-
ção de 3,24% entre 27 de se-
tembro, quando bateram em
US$ 372,123 bilhões, e 18 de
novembro deste ano, caindo
para US$ 360,049 bilhões –
uma “perda” de US$ 12,074
bilhões.

2 Nos 11 dias seguintes,
no entanto, até 29 de no-
vembro, houve um “ganho”
de US$ 2,954 bilhões (varia-
ção de 0,82%), o que elevou
as reservas para US$ 363,003
bilhões. Comparada com os
níveis observados na mesma
data do ano passado, quando
o País havia registrado US$
349,064 bilhões em suas re-
servas internacionais, houve
um aumento de 4,0%, signi-
ficando um acréscimo de
US$ 13,939 bilhões.

2 Deve-se considerar que
os valores se mantêm estra-
tegicamente elevados, qual-
quer que seja o critério uti-
lizado. Além de representa-
rem em torno de 16,4% do
Produto Interno Bruto (PIB),
medido em dólares, as re-
servas têm contribuído para
manter o Brasil na posição
de credor líquido do restante
do mundo, num valor apro-
ximado de US$ 27,648 bi-
lhões ao final de outubro
(perto de 1,25% do PIB).

2 Adicionalmente, as re-
servas seriam suficientes
para pagar o serviço da dí-
vida externa (juros mais

amortizações) ao longo de
quase três anos, na hipótese
remota de um colapso total
da entrada de dólares no
País. Em outra comparação
possível, o valor mantido
pelo País em suas reservas
internacionais supera em
pouco mais de um terço todo
o gasto brasileiro com im-
portações ao longo de 12
meses.

2 Em outra vertente, uma
parte central nas críticas en-
dereçadas ao governo e à
proposta de “ajuste” fiscal
não se sustenta. Críticos e
analistas têm fomentado
uma visão propositadamen-
te distorcida em relação ao
desempenho recente das
contas no setor público, bus-
cando fabricar um clima de
descontrole e “crise fiscal”
inexistente ou fantasiosa.

2 Segundo aquelas versões,
a dívida bruta do setor pú-
blico cresceu e tenderia a
manter-se em elevação ao
longo dos próximos anos por-
que o governo tem se recu-
sado a cortar despesas, ge-
rando déficits e frustrando
sua equipe econômica. Por
consequência dessa suposta
“gastança”, a inflação tem
subido, o que deveria obrigar
o BC a aumentar ainda mais
os juros, arrochando famílias
e empresas, derrubando in-
vestimentos e paralisando a
atividade econômica.

2 Como na história do dó-
lar, aqui também a verdade
ocupa um espaço menor. A
política de juros, na verdade,
tem sido o grande fator de
desequilíbrio fiscal, fazendo
a dívida crescer de forma
mais acelerada. Os dados es-
tão disponíveis no site do
BC a quem se dispuser a

consultá-los.

2 Entre outubro de 2022 e
o mesmo mês deste ano, a
dívida bruta do governo ge-
ral, incluindo todas as ins-
tâncias do setor público,
cresceu 23,76% em termos
nominais, subindo de R$
7,298 trilhões para R$ 9,032
trilhões em valores aproxi-
mados. Na comparação com
o PIB, a dívida avançou de
73,71% para 78,64% (quer
dizer, 4,93 pontos a mais,
embora alguns críticos ve-
nham insistindo que a dívida
já teria aumentado em 12
pontos percentuais em “me-
nos de um ano”).

2 Naquela comparação,
houve um incremento de R$
1,734 trilhão no endivida-
mento do governo geral, em-
bora no mesmo período o
governo tenha “recompra-
do” em torno de R$ 12,943
bilhões em títulos de sua dí-
vida negociados no mercado.
O que pesou mais então? O
pagamento de R$ 1,677 tri-
lhão em juros ao longo da-
queles 24 meses, significan-
do 96,74% do aumento so-
frido pelo saldo da dívida
pública bruta.

2 Num exercício que ajuda
a desacreditar a ofensiva da
“esquadrilha austericida”, o
corte de um terço dos juros,
algo como R$ 553,541 bilhões
(perto de 4,82% do PIB esti-
mado pelo BC para os 12
meses terminados em outu-
bro deste ano), teria limitado
o tamanho da dívida em R$
8,478 trilhões, perto de
73,82% do PIB – quer dizer,
praticamente a mesma re-
lação observada em 2022.
Sem a necessidade de mexer
em políticas sociais.  (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

A desavergonhada especulação com o
dólar (para desestabilizar a economia)

BALANÇO

Econômica

Thais Teixeira

Na ultima semana a Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) divulgou um relatório que aponta
que e produção de cana-de-açúcar na safra 2024/2025
terá uma produção estimada de 678,67 milhões de to-
neladas, esse número representa uma redução de 4,8%
no comparativo a safra anterior. 

Apesar de a colheita apresentar redução, a Conab
apontou que a área de colheita registrou um aumento
de 4,3% chegando a 8,7 milhões de hectares, fato que
resulta em uma maior extensão de área plantada. A
expectativa é que a produtividade média caia 8,8%
em comparação com a safra anterior, alcançando
78.048 Kg/ha.

Dentre os fatores que mais influenciaram essa redução
estão as condições climáticas desfavoráveis, como a es-
cassez de chuvas e temperaturas elevadas, principalmente
nas regiões Centro-Sul, que respondem por 91% da pro-
dução do país. Ademais, as queimadas nos campos de
cana-de-açúcar, que impactaram várias áreas durante o
ciclo produtivo, também comprometeram o desempenho
das plantações.

A produção de cana no Brasil é majoritariamente pro-
veniente da região Sudeste, que prevê uma queda de
7,4% na safra de 2024/25, estimada em 434,48 milhões de
toneladas. São Paulo, o maior produtor do país, será o
maior contribuinte para essa diminuição, com uma di-
minuição de 35,24 milhões de toneladas. No entanto, o
Sudeste deve ver um aumento de 5,7% na área destinada
à colheita, alcançando 5,39 milhões de hectares. Por outro
lado, a produtividade deve diminuir 12,3%, com uma
previsão de 80.650 kg/ha.

No Centro-Oeste, espera-se uma colheita de 148,62
milhões de toneladas de cana-de-açúcar, um cresci-
mento de 2,5% em comparação com a safra anterior.
Nesta região, a área destinada à colheita aumentará
3,9%, alcançando 1,85 milhão de hectares. Contudo,
a produtividade média da região deverá apresentar
uma ligeira diminuição de 1,3%, com uma estimativa
de 80.451 kg/ha.

Espera-se um crescimento de 2,2% na produção de
cana no Nordeste, totalizando uma estimativa de 57,72
milhões de toneladas. Continua a colheita e deve alcançar
55% até o final de novembro. No Sul, a produção cairá
12,8%, alcançando 33,76 milhões de toneladas, devido à
redução da produtividade e do espaço destinado à agri-
cultura. A  região Norte, responsável por 0,6% da produção
do país, deve registrar um aumento de 3,8%, com uma
previsão de 4,09 milhões de toneladas, considerando que
a colheita já está em 93% concluída.

A produção de açúcar, calculada em 44 milhões de to-
neladas, é 3,7% menor em comparação com a safra
2023/24, por causa da menor disponibilidade de cana-de-
açúcar para a moagem. Nas regiões Centro-Sul e Norte,
as operações das usinas sucroenergéticas estão quase fi-
nalizadas, corroborando a previsão de diminuição na
produção do adoçante. Apesar de ainda existir moagem
no Nordeste e em algumas áreas das outras regiões, a es-
cassez de matéria-prima afeta diretamente a produção
total desta colheita.

No que diz respeito ao etanol, a produção total, que
engloba tanto o proveniente da cana-de-açúcar quanto
do milho, deve alcançar 36,08 bilhões de litros, o que re-
presenta um aumento de 1,3% em relação à safra anterior.
Desse total, 28,86 bilhões de litros serão de etanol produzido
a partir da cana, com uma diminuição de 2,8% devido
às adversidades climáticas. O etanol derivado do milho
deverá crescer 22,1%, alcançando uma previsão de
7,22 bilhões de litros. Do total, 2,87 bilhões de litros
serão provenientes do etanol anidro, enquanto o hi-
dratado deve representar 4,35 bilhões de litros.

Na safra 2024/25, o mercado internacional de açúcar
do Brasil continua aquecido, com a exportação de mais
de 23,1 milhões de toneladas, um crescimento de 23%
em comparação ao mesmo período da safra anterior
(abril/outubro de 2023). Este é o volume mais embarcado
da série histórica, mesmo com a queda na produção no
país. Apesar do montante exportado ter atingido US$10,9
bilhões, observou-se uma diminuição de 10% no preço
médio, influenciada pelo crescimento na disponibilidade
de açúcar de nações como Tailândia, China e Índia.

No entanto, houve uma queda de 25,3% nas exportações
de etanol, totalizando 1,08 bilhão de litros na safra
2024/25.  (Especial para O Hoje)

Fatores climáticos são as  principais responsáveis pela queda 

Produção de
cana-de-açúcar
deve cair 4,8%
em relação à
safra anterior

Arquivo/Elza Fiúza/ABr 
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Francisco Costa

Favorito na disputa pela
sucessão do presidente da Câ-
mara Federal, Arthur Lira (PP-
AL), o deputado Arthur Lira
(Republicanos-PB) se reúne
com a bancada goiana nesta
terça-feira (3) para consolidar
apoio. A eleição acontece no
começo de fevereiro do pró-
ximo ano e o mandato é de
dois anos.

Ao O HOJE, o deputado fe-
deral por Goiás Ismael Alexan-
drino (PSD) revelou suas ex-
pectativas para o encontro.
"Que ele firme real compro-
misso em proteger as prerro-
gativas dos parlamentares com
lucidez e firmeza, a fim de re-
tomar a autonomia entre os
poderes", declarou.

Anteriormente, uma fonte
do PSD com bom trânsito em
Brasília disse que o partido
apoiaria Motta, desde que não
perdesse "1 milímetro de es-
paço na mesa e em comissões”,
conforme a distribuição atual.

A sigla é considerada im-
portante no atual cenário. Fun-
dado por Gilberto Kassab, hoje
o PSD é a legenda com maior
número de prefeitos no País.
Dos 5.569 municípios, 887 serão
governados por integrantes da
legenda, em 2025. Em 2020,
foram eleitos 656.

Kassab, desde o princípio,
apresenta a sigla como de cen-
tro e independente. O feito do
PSD, neste ano, desbancou o
MDB. Em 2020, foram eleitos

774 prefeitos emedebistas, sigla
com mais chefes do Executivo.
Em 2024, foram 856, 31 a me-
nos que o PSD. 

Diante desse cenário, O
HOJE questionou como está a
relação de Motta com o PSD e
se o partido teria destaque,
caso ele confirme a eleição.
“Relação dele conosco é tran-
quila", afirmou. 

Ainda conforme Ismael, o
candidato à presidência da
Casa Baixa do Congresso "é
um cara pacífico, agregador,
já muito experiente na Câmara,
e meu colega médico. Ele tem
o compromisso de preservar
os espaços que o PSD tem, se-
gundo a proporcionalidade,
inclusive a corregedoria da Câ-
mara e a presidência de co-
missões (Orçamento)".

O Republicanos lançou,
no fim de outubro, o nome
do deputado federal Hugo

Motta para a presidência da
Câmara. De lá para cá, o con-
gressista já garantiu pratica-
mente o apoio de todos os
partidos. Entre eles, o PT do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. 

Deputada federal do Par-
tido dos Trabalhadores em
Goiás, Adriana Accorsi con-
firmou que estará presente
na reunião. A expectativa, se-
gundo ela, é de "um contato
maior". "Ter um diálogo per-
manente, principalmente no
sentido de pautar temas que
consideramos importantes
para o Estado", declarou. Ela
antecipou, ainda, que já está
negociada a primeira secre-
taria na mesa diretora. 

Também do PT, o deputado
Rubens Otoni aguarda do can-
didato a apresentação das pro-
postas que ele tem para o fun-
cionamento da Câmara dos

Deputados no próximo perío-
do, caso seja escolhido como
presidente. Sobre a relação,
o petista reforça que o diálogo
é bom e que, como "o PT já
declarou apoio, deve partici-
par da mesa diretora". 

Ainda na terça-feira, Motta
deve se reunir com as banca-
das do Maranhão e Ceará. Os
encontros acontecem na sede
do Republicanos, em Brasília.
Até o momento, o pernambu-
cano já se reuniu com 13 ban-
cadas estaduais.

Concorrente
Na última semana, o PSOL

lançou o nome do deputado
federal Pastor Henrique Viei-
ra para disputar a presidên-
cia da Câmara. Vale citar,
para um candidato ser eleito
em primeira votação, ele pre-
cisa de 257 votos. (Especial
para O Hoje)

Os deputados membros da
Assembleia Legislativa de Goiás
(Alego) devem colocar fim à
tramitação do projeto que rea-
justa a alíquota do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS) esta semana.
A matéria, que é uma iniciativa
do Governo de Goiás, incorpora
à legislação tributária estadual
os convênios ICMS aprovados
pelo Conselho Nacional de Po-
lítica Fazendária (Confaz).

A expectativa da base go-
vernista era pôr fim à discussão
sobre o assunto na última se-
mana. Porém, ao tramitar na
Comissão Mista da Casa de Leis,
a apreciação da matéria foi
obstruída por um pedido de
vista do deputado Major Araújo
(PL). Ele destacou o desejo de
analisar mais a fundo as mu-
danças antes de votá-las. 

A mudança visa a alterar
outros convênios ICMS, os de
nº 199, de 22 de dezembro
de 2022, e nº 15, de 31 de
março de 2023, para reajustar
as alíquotas do Imposto sobre
Operações Relativas à Circu-
lação de Mercadorias e sobre
Prestações de Serviços de
Transporte Interestadual e
Intermunicipal e de Comu-
nicação (ICMS) incidente so-
bre as operações sujeitas à
tributação monofásica que

envolvam diesel e biodiesel,
gás liquefeito de petróleo
(GLP) e gás liquefeito deri-
vado de gás natural (GLGN),
gasolina, bem como etanol
anidro combustível (EAC).

A Secretaria da Economia
explicou que o reajuste das
alíquotas é orientado pela ne-
cessidade de atualização anual,
aplicáveis às operações sujeitas
à tributação monofásica, para
refletir a variação dos preços

dos combustíveis no mercado
nacional, considerando a mé-
dia de preços mensais divul-
gada pela Agência Nacional de
Petróleo (ANP).

Assim, por meio de decisão
colegiada e em atendimento
à Constituição Federal, os es-
tados e o Distrito Federal fi-
xaram os seguintes valores,
com produção de efeitos a
partir de 12 de fevereiro de
2025: I) R$ 1,47 (um real e

quarenta e sete centavos) por
litro de gasolina ou de EAC;
II) R$ 1,39 (um real e trinta e
nove centavos) por quilogra-
ma de GLP ou de GLGN; e III)
R$ 1,12 (um real e doze cen-
tavos) por litro de biodiesel.

“Ressalta-se que a adesão
aos Convênios nº 126 e nº 127,
de 2024, repercute diretamente
na alteração do Código Tribu-
tário Estadual. Essa alteração
é necessária para garantir não

só a aplicação e o cumprimento
das novas aliquotas do ICMS
estabelecidas pelos referidos
convênios, como também a
adequação e a uniformidade
das normas tributárias esta-
duais, conforme estabelece a
alínea "a" do inciso V do art.
32, da Lei Complementar Fe-
deral nº 192, de 11 de março
de 2022”, justifica a Governa-
doria. (Felipe Cardoso, espe-
cial para O Hoje)

NOVA ALÍQUOTA 

Foco da reunião
será a disputa 
pela presidência
da Câmara.
Congressistas
revelam bom
relacionamento

Hugo Motta se reúne com a
bancada goiana nesta terça

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Hellenn Reis/Alego
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Votação de

incorporação de

convênios de

ICMS relativos a

combustíveis é

adiada

Votação de

incorporação 

de convênios de

ICMS relativos 

a combustíveis 

é adiada

Alego deve chancelar reajuste do ICMS essa semana
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O plano 
Antes da prisão dos militares golpistas,

conforme inquérito com provas na PF, as
constantes falas de Jair Bolsonaro (PL) de
que o candidato a presidente em 2026 é
ele tinham um viés de mistério. Mas o seu
plano – que ainda depende da boa vontade
de protagonistas do Judiciário – perde força.
A Coluna apurou com aliados próximos
dele que consiste num cenário ousado: um
dos ministros no STF daria canetada mo-
nocrática para anistiá-lo, e liberaria caminho
para ficar elegível. O plenário, no entanto,
teria de ratificar isso. O que fica a cada dia
mais utópico diante das provas – e sob
risco de prisão do próprio Bolsonaro. Se
perguntados da viabilidade judicial do pla-
no, estes mesmos aliados lembram que
Lula da Silva saiu da cadeia numa decisão
monocrática de Edson Fachin, e depois o
plenário endossou diante de novas cir-
cunstâncias. 

Bom senso
Dois exemplos de como a experiência,

o caráter e o bom senso livram republicanos
de malfeitos. Apesar de tão perto diaria-
mente, quando na gestão do presidente
Bolsonaro, os generais Hamilton Mourão,
seu vice, e Santos Cruz, ex-Secretário de
Governo, não se assanharam com os gol-
pistas aloprados.

E aí? 
Pode ser coincidência (ou não); Fato

é que a operação da Polícia Federal a
mando do ministro Alexandre de Mo-
raes, para prender os militares golpistas,
ofuscou o noticiário de denúncias de
vendas de sentenças no Superior Tri-
bunal de Justiça – sob risco de respingar
no STF. Quem sabe de perto da investi-
gação jura que não há ministros envol-
vidos, só juízes auxiliares, assessores
de gabinetes e lobistas. A conferir!!

Chutou o balde
O deputado Alfredo Gaspar (UNIÃO-

AL), jurado de morte pelo crime organizado
de Alagoas, acredita que há muitos cor-
ruptos no Congresso que estão a salvo e
seguros por conta de suas relações pro-
míscuas com o Judiciário. Gaspar é taxativo:
“Quantos corruptos têm aqui dentro da
Câmara? Quantos que usam do exercício
da função pública para praticar crime de
verdade e estão impunes e a salvos?!”.

O caso Amapá
O Amapá amarga alguns dos piores

índices sócio-econômicos e clama pelo
investimento do petróleo, mas o IBAMA
dificulta e irrita a deputada Silvia Waiãpi
(PL-AP). Ela mandou recado a Rodrigo
Agostinho, presidente do órgão: “Enquanto
as guianas exploram petróleo na mesma
margem (alto-mar), estamos condenados
à miséria e à subserviência”. Ela lembrou
que muitas mulheres se prostituem para
sobreviver.

Enfim, ele vai
Foram precisos 21 requerimentos de

convocação serem aprovados para que o
ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski,
finalmente aceitasse comparecer à Co-
missão de Segurança Pública e Combate
ao Crime Organizado da Câmara. Será
hoje, às 14h. Ele terá de explicar, por
exemplo, o que foi tratado na reunião
fora da agenda do presidente da República
com o Diretor a PF e alguns ministros do
STF.  (Especial para O Hoje)

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Thiago Borges

Ao fim das disputas eleito-
rais os prefeitos eleitos inicia-
ram as movimentações para
angariar recursos para suas
respectivas cidades. Em meio
aos problemas de caixa e déficit
fiscal em diversas prefeituras,
futuros gestores têm articulado
para conseguir verbas neces-
sárias para prosseguir ou dar
início ao cumprimento das pro-
messas que fizeram durante
suas campanhas eleitorais. Em
um momento de vulnerabili-
dade dos prefeitos eleitos, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) pode ser beneficiado,
visando a disputa pelo Palácio
do Planalto em 2026.

Nos bastidores da política,
a sensação de urgência paira
sobre os novos gestores mu-
nicipais, preocupados com o
início de seus mandatos em
2025 e a saúde financeira das
cidades. Os municípios, que
dependem de parcerias com
os governos estaduais e federal
para financiar obras em dife-
rentes setores, enfrentam in-
certezas sobre recursos e par-
cerias para os próximos quatro
anos. Para antecipar essa dis-
cussão, diversos nomes da po-
lítica local têm se empenhado

em estabelecer compromissos
o quanto antes. A busca por
recursos movimenta os corre-
dores de Brasília. 

Os imbróglios entre o Con-
gresso Nacional e Supremo
Tribunal Federal (STF) envol-
vendo as emendas parlamen-
tares dificultou o equilíbrio
econômico das prefeituras. Nos
últimos anos, as emendas par-
lamentares ganharam papel
de destaque, já que o montante
separado para os deputados e
senadores destinar aos seus
colégios eleitorais aumentaram
consideravelmente, resultando
em um protagonismo do Le-
gislativo no orçamento das ci-
dades brasileiras - escanteando
o Poder Executivo deste papel. 

Um estudo técnico feito a
pedido do deputado federal
Pedro Paulo (PSD-RJ), e obtido
pelo jornal Valor Econômico,
mostra a disparidade de peso
entre Legislativo e Executivo
na economia dos municípios
nos últimos anos. Entre 2016
e 2020 o governo federal des-
tinou R$ 66,4 bilhões para os
municípios por meio de trans-
ferências voluntárias e as
emendas enviadas por depu-
tados e senadores somaram
R$ 43,6 bilhões. De 2021 a 2024,
a lógica mudou e a discrepân-

cia brutal apareceu: os gestores
municipais receberam R$ 49,9
bilhões de verbas via governo
federal e R$ 96,5 bilhões por
indicação de parlamentares. 

Desde agosto, as emendas

parlamentares estavam sus-
pensas, em decisão tomada
pelo ministro do STF, Flávio
Dino. O magistrado autorizou
a retomada dos pagamentos
das emendas impositivas na
última segunda-feira (2). Po-
rém, agora com mudanças.
Além de maior fiscalização
sobre a destinação do dinheiro
público, Dino impôs que o
Congresso irá precisar respei-
tar um limite para aumentar
os gastos. Além disso, dispõe
que o governo federal faça o
contingenciamento do recurso
para as emendas em até 15%,
se necessário para cumprir a

meta fiscal.  
As medidas, que prometem

frear a destinação descabida
de dinheiro público por de-
putados e senadores, podem
beneficiar Lula, que na imi-
nente disputa pela presidência
em 2026, pode retornar ao po-
der de barganha junto aos
prefeitos. Com mais protago-
nismo do Executivo na vida
financeira dos municípios, o
petista pode articular acordos
importantes e também ganhar
um novo argumento eleitoral
- de que caminha e trabalha
junto aos prefeitos do país.
(Especial para O Hoje)

Prefeitos eleitos movimentam 
os corredores da capital 
federal atrás de verbas

Disputa por recursos em
Brasília pode beneficiar Lula

Marcelo Camargo/ABr
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O STF liberou, nesta segunda-feira, os pagamentos
de emendas parlamentares, suspensos desde agosto,
condicionando a retomada a regras mais rígidas de
controle. A decisão do ministro Flávio Dino estabelece
que as despesas com emendas deverão respeitar limites
impostos pela Lei Complementar nº 210/2024, como o
teto do novo arcabouço fiscal e a variação da Receita
Corrente Líquida, além de priorizar obras inacabadas
e reforçar a prestação de contas.

As transferências especiais, as chamadas "emendas
Pix", continuam impositivas, mas exigirão detalhamento
do uso e acompanhamento pelo Tribunal de Contas da
União. Emendas de bancada e de comissões deverão ser
direcionadas a projetos estruturantes e de interesse na-
cional ou regional, respectivamente, definidos em acordo
entre Legislativo e Executivo.

A decisão ocorre após o Congresso aprovar novas
regras de transparência, em resposta a apontamentos do
STF e do Ministério Público Federal sobre falhas no ras-
treamento de verbas já liberadas. A partir de agora, o pa-
gamento dependerá da identificação precisa dos objetos
e da definição de critérios técnicos para execução.

Com isso, o STF busca equilibrar a autonomia parla-
mentar com a eficiência no uso de recursos públicos, en-
quanto preserva a responsabilidade fiscal para os próximos
orçamentos. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

STF impõe
limites e reforça
controle sobre
emendas

Decisão do ministro Flávio Dino prioriza 
transparência e rigor fiscal nos repasse

Gustavo Moreno/SCO/STF
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Davih Lacerda

Pablo Marçal, o nome que
agitou a política em 2024, já
tem seus planos bem claros
para 2026: se tornar candidato
à Presidência. Para isso, o em-
presário terá que encontrar
um partido mais relevante no
cenário nacional, visto que o
PRTB não possui uma grande
visibilidade.

Então, o União Brasil (UB),
quarto maior partido do Brasil
em número de filiados, legenda
com a terceira maior bancada
na Câmara dos Deputados e a
sigla que mais elegeu prefeitos
nas eleições municipais de
2024, com 591 eleitos, parece
estar de portas abertas para o
empresário goiano.

Os rumores da ida do ex-
coach à legenda aumentaram
consideravelmente nas últi-
mas semanas. Marçal declarou
que “as conversas estão em
aberto, falta aparar algumas
arestas”, indicando que a ne-
gociação existe e pode se con-
cretizar. Além disso, o empre-
sário não deve se interessar
em procurar outro partido e,
segundo membros da sigla,
ele provavelmente se juntará
ao União Brasil em 2025.

Ascensão de Marçal
Na disputa pela Prefeitura

de São Paulo — a mais populosa
e mais rica cidade do país —
Marçal surpreendeu e, mesmo
estando em um partido sem
tempo de TV e com poucos alia-
dos no cenário político, ele con-
seguiu uma quantidade expres-
siva de votos (1.719.274), ficando
fora do segundo turno por pou-
co mais de 50 mil votos.

Em 2022, o empresário já

havia tentado ser candidato à
Presidência, mas o seu partido
na época, PROS, decidiu apoiar
Lula. Mesmo assim, ele se can-
didatou para deputado federal
em São Paulo e conseguiu 243
mil votos. Todavia, sua candi-
datura foi impugnada pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Caiado pré-candidato
No entanto, há um grande

obstáculo para que Marçal es-
teja presente na disputa pelo
Planalto em 2026: Ronaldo Caia-
do. O governador tem uma base
de aliados muito forte dentro
do partido e, no que depender
de sua vontade, ele estará no
páreo a qualquer custo. 

O gestor do estado já de-
clarou sua opinião sobre a pos-
sível ida de Marçal ao seu par-
tido: “Se o cara (Marçal) vier
para ser soldado, ele pode virar
general. Mas não dá para che-
gar exigindo o posto mais alto.”
A experiência de Caiado pode
ser o fator determinante para
sua escolha em uma possível

disputa com Marçal no União
Brasil. Com uma extensa vida
política em seu currículo, o
governador fez com que seu
nome se reverberasse bastante
nos últimos meses.

O duelo indireto contra o
ex-presidente Jair Bolsonaro
nas eleições municipais de
2024, em Goiânia e Aparecida
— as duas maiores cidades do
estado — fez com que Caiado
fosse muito comentado nas
grandes mídias do país, ainda
mais depois do êxito de seus
dois candidatos. 

As bandeiras da segurança
pública são o maior palanque
para o governador, que deve
ter sua pré-candidatura con-
firmada em Salvador, em um
evento que provavelmente
acontecerá em março de 2025,
com o presidente da sigla, An-
tonio Rueda, sendo um de seus
maiores aliados.

Possível aliança?
Dessa forma, é difícil ima-

ginar que Marçal seja o candi-

dato do União Brasil, mesmo
que seu alcance nacional seja
maior, por conta de sua força
nas redes sociais. O grande
contraponto é sua inexperiên-
cia em cargos políticos. Mas,
não está descartada uma pos-
sível aliança entre os dois goia-
nos. Se Marçal for vice de Caia-
do em 2026, ele poderá adqui-
rir mais experiência e se ala-
vancar como um possível
nome para 2030.

A direita está se dividindo
em alguns clãs na política bra-
sileira. O maior deles, sem dú-
vidas, é o Bolsonarismo, que,
mesmo com a inelegibilidade
de Bolsonaro, segue tendo um
grande número de apoiadores.
Já a direita menos ligada ao
nome do ex-presidente tem
nomes como Caiado, Zema e
Ratinho Júnior. Com a imagem
de Lula se desgastando cada
vez mais e com Bolsonaro fora
da disputa, é possível imaginar
um desses nomes da direita
ganhando força em 2026. (Es-
pecial para O Hoje)

A Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI) divulgou na úl-
tima semana, uma análise pre-
liminar que aponta que o pa-
cote de corte de gastos apre-
sentado pelo governo é insu-
ficiente para reverter os déficits
primários projetados para os
próximos anos.

Apesar da avaliação, a IFI
destacou que o conjunto de
medidas representa uma ini-
ciativa positiva por incluir des-
pesas atualmente fora dos li-
mites do arcabouço fiscal.

De acordo com as projeções
da IFI, o déficit primário para
2025 será de R$ 102,9 bilhões,
ou 0,8% do Produto Interno
Bruto (PIB).

Para 2026, o valor previsto
é de R$ 107,8 bilhões, também
0,8% do PIB. Mesmo com o pa-
cote proposto, a instituição ava-
lia que o cenário fiscal brasileiro
não apresentará superávits pri-
mários nos próximos anos.

Desequilíbrio 
estrutural preocupa

A análise da IFI ressalta
que o governo enfrenta um
desequilíbrio estrutural nas
contas públicas, agravado pela

recente decisão de alterar as
metas fiscais de 2025 e 2026.
Segundo a instituição, este qua-
dro traz impactos negativos
para a inflação, taxa de juros,
câmbio e percepção de sus-
tentabilidade da dívida pública
no longo prazo.

“Existe um desequilíbrio
fiscal persistente e estrutural

na economia brasileira, com
consequências indesejáveis
para a inflação, a taxa de ju-
ros, a taxa de câmbio e a
percepção de sustentabilida-
de das contas públicas no
longo prazo”, alertou a IFI.

Votação do pacote 
de corte de gastos

O pacote de corte de gas-
tos, que será analisado pelo
Congresso Nacional, será di-
vidido em uma proposta de
emenda à Constituição (PEC)
e um projeto de lei comple-
mentar (PLP). O presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco,
afirmou que a votação das
medidas deve ocorrer até o

final de dezembro.
O governo defende que

as mudanças são essenciais
para sinalizar compromisso
com a responsabilidade fis-
cal, mas enfrentará desafios
para equilibrar cortes e pre-
servar programas prioritá-
rios. (Bruno Goulart, espe-
cial para O Hoje)

PACOTE DE GASTOS

Empresário pode
se juntar ao
partido do
governador
Ronaldo Caiado,
visando 2026

União Brasil parece estar de
portas abertas para Marçal 

Renato Pizzutto/Band TV

Fabio Rodrigues- Pozzebom/ABr
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Medidas são “insuficientes” para reverter déficit
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O Atlético-GO segue traba-
lhando intensamente para
ajustar seu elenco e comissão
técnica de olho na temporada
de 2025. Enquanto a reta final
do Brasileirão define despedi-
das importantes, o clube tam-
bém confirma reforços e mo-
vimentações no mercado.

O Dragão está próximo de
acertar com o lateral-direito
Raí Ramos, de 30 anos, que
pertence a São Paulo. O joga-
dor foi destaque no Ceará em
2024, ajudando o clube no
acesso à Série A, com 42 par-
tidas e quatro gols na tempo-
rada. A informação inicial foi
divulgada pelo jornalista Ro-
drigo Goulart.

Além de Raí Ramos, o clube
confirmou a contratação de
Rafael Guanaes como treina-
dor para a próxima tempora-
da. Guanaes, de 43 anos, foi o
técnico mais longevo da Série
B em 2024, comandando o
Operário-PR e garantindo a
permanência do tempo na se-
gunda divisão. O presidente
Adson Batista destacou a im-
portância do novo comandan-

te, que deve ser anunciado
oficialmente em breve.

A chegada de Raí Ramos é
fundamental, já que o Dragão
busca substitutos para Bruno
Tubarão e Maguinho, que não
devem permanecer no clube.

Saída de Luiz Fernando
Enquanto os reforços che-

gam, o Atlético-GO se despede
de um dos grandes destaques
da temporada. Luiz Fernando,

ídolo da torcida, vive sua me-
lhor fase na carreira, com 21
gols em 2024, oito deles na
Série A. Aos 28 anos, o ata-
cante não terá seu contrato
renovado e está de saída ao
final do Brasileirão.

O jogador recebeu sonda-
gens de clubes como Ceará,
Cruzeiro, Athletico-PR e o rival
Goiás, mas seu destino ainda
não foi confirmado. Luiz Fer-
nando, campeão da Série B
com o Dragão em 2016 e arti-
lheiro das duas últimas edições
do Campeonato Goiano, não
jogará a penúltima rodada
contra o Fortaleza, no Accioly,
devido à suspensão recebida
após sua expulsão no empate
contra o Vasco.

Para substituí-lo, o técnico
interno Anderson Gomes de-
verá optar por Janderson ou

Alejo Cruz, dependendo do es-
quema tático que decidir uti-
lizar. Luiz Fernando ainda
pode se despedir em campo
na última rodada, contra o Ba-
hia, fora de casa.

Deste modo, com o adeus
de Luiz Fernando e as mudan-
ças no elenco, o Dragão segue
com ambições de fortalecer
sua equipe e se preparar para
buscar novos objetivos em
2025, especialmente na luta
para retornar à elite do futebol
brasileiro e no Campeonato
Goiano, que iniciará no dia 15
de janeiro.

Outra saída importante do
Dragão é o atacante Airton,
que se recuperou das lesões
no joelho e está de volta aos
treinos no clube. Airton foi
emprestado ao Guarani-SP e
retornou ao Atlético-GO no fi-

nal de seu contrato. O atacante
está sendo sondado pelo No-
roeste, do interior de São Paulo,
mas também já desperta o in-
teresse dos clubes da Série A e
da Série B.

Despedida 
no Accioly com 
promoção para a torcida

Para o duelo contra o For-
taleza, válido pela penúltima
rodada do Brasileirão, o Atlé-
tico-GO prepara uma festa para
sua torcida. Os ingressos são
vendidos a R$ 40 por inteiro e
R$ 20 por meia, mas há uma
promoção válida para todos
os atleticanos: R$ 20 por inteiro
e R$ 10 por meia. Além disso,
torcedores que formam o es-
tádio com a camisa do Dragão
pagarão apenas meia-entrada.
(Especial para O Hoje)
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Ídolo Luiz
Fernando deixa
o clube após
temporada de
destaque e
Atlético-GO 
se prepara 
para festa 
de despedida
no Accioly

Movimentos do DRagão paRa 2025 
Ingryd Oliveira/ACG 

Atlético-GO define

contratações, saída

de ídolo e foca em

despedida no Accioly 
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O mercado de material es-
portivo do futebol brasileiro
está em constante movimento,
e o Goiás Esporte Clube pode
ser o próximo grande clube a
mudar de fornecedor de uni-
formes. A Volt, uma empresa
que vem se destacando no ce-
nário nacional nos últimos
anos, demonstrou grande in-
teresse em vestir o Verdão na
próxima temporada. A empre-
sa, que já conquistou a con-
fiança de clubes de expressão,
está apostando forte na ex-
pansão de sua marca e vê no
Goiás uma excelente oportu-
nidade de fortalecer sua pre-
sença no futebol brasileiro.

Atualmente, o Goiás man-
tém um contrato com a Tolledo,
empresa responsável pela pro-
dução das camisas da GRENN,
marca própria do clube. O que
vai até ao final de 2025, no en-
tanto, não tem sido suficiente
para manter o vínculo a satis-
fação total dentro do clube.
Nos bastidores, circula um des-
contentamento crescente com
a qualidade dos uniformes, es-
pecialmente com a durabili-
dade e o conforto dos materiais
utilizados. Esse desconforto
pode levar a uma rescisão an-
tecipada do contrato com a
Tolledo, o que abriria espaço
para novas negociações com
outros fornecedores.

Volta à frente
Caso a parceria com o Tol-

ledo seja interrompida, o Volt
aparece como principal can-
didato a assumir o forneci-
mento de material esportivo

de Goiás. A empresa tem de-
monstrado uma grande ambi-
ção de expandir sua partici-
pação no mercado brasileiro
e já possui clubes de renome,
como América-MG, Botafogo-
SP e Fortaleza. O Volt acredita
que, ao fechar um contrato
com o Goiás, poderá se forta-
lecer ainda mais no cenário
esportivo nacional e alcançar
um público maior, aproveitan-

do a visibilidade do clube goia-
no no Campeonato Brasileiro.

Outros interesses
Além do Volt, outras em-

presas também estão de olho
no Goiás e já manifestaram
interesse em estabelecer uma
parceria com o clube. A Umbro,
marca tradicional do futebol
brasileiro, tentou fechar um
acordo com o Goiás no final
de 2023, mas as negociações
não avançaram devido a ques-
tões financeiras e estratégicas.
Por outro lado, a Diadora, mar-
ca italiana que retornou ao fu-
tebol brasileiro nesta tempo-
rada com clubes como Náutico,
Ponte Preta e Coritiba, também
está interessada em atuar no
mercado goiano. A presença
de grandes marcas disputando
o amplo material esportivo do
Goiás demonstra a força e a
prestígio que o clube goiano
possui no cenário do futebol
nacional. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Após as saídas de Rhuan
e Alex Silva, o Vila Nova
anunciou o lateral Igor Ino-
cêncio, de 26 anos, como o
mais novo reforço da equi-
pe colorada para a próxima
temporada. O contrato as-
sinado pelo atleta vai até o
final de 2025 (30 de novem-
bro daquele ano). Versátil
em campo, o jogador pode
atuar tanto na lateral direita
quanto na lateral esquerda,
sendo uma opção impor-
tante para fortalecer o sis-
tema defensivo.

Natural da Paraíba, Igor
possui uma carreira con-
solidada no futebol brasi-
leiro, acumulando experiên-
cias em diversos clubes. En-
tre suas conquistas, desta-
cam-se dois acessos à Série
A do Campeonato Brasilei-
ro: o primeiro em 2020,
quando defendeu o Juven-
tude, e o segundo em 2021,
veste a camisa do Coritiba.
Além disso, ele também es-
teve presente na campanha
vitoriosa do Ceará na Copa
do Nordeste de 2023, mos-
trando sua importância em
competições regionais de
grande prestígio.

Antes de chegar ao seu
último clube, a Ponte Preta,
Igor passou por outras equi-
pes tradicionais, como Avaí
e CSA, onde ganhou ainda
mais experiência no futebol
profissional. Sua formação
começou nas categorias de
base do Corinthians e do
Náutico, duas instituições

reconhecidas por revelar
grandes talentos para o ce-
nário nacional.

A chegada de Igor Ino-
cêncio reforça o elenco com
um jogador experiente, ex-
periente em desafios im-
portantes e com capacidade
para atuar em diferentes
funções na defesa. Com pas-
sagens por clubes de des-
taque no Brasil, ele chega
motivado a contribuir para
novas conquistas e agregar
valor à equipe nos próxi-
mos anos.

Mesmo com a chegada
da nova lateral, o Vila Nova
ainda segue avaliando e
monitorando a situação de
Lucas Senna, de 23 anos,
que atua pela lateral di-
reita. Atualmente, o jovem
defensor de Joinville, mas
iniciou sua carreira nas
categorias de base de São
Paulo. Depois, passou por
clubes como Palmeiras,
Fortaleza e, por último, o
Joinville. O jogador é visto
como uma boa aposta para
fortalecer o setor defensivo
do time goiano, que está
em processo de reformu-
lação acontecendo na pró-
xima temporada. A dire-
toria do clube avalia o atle-
ta como um possível in-
vestimento de médio a lon-
go prazo, considerando sua
idade e o histórico de for-
mação em grandes equipes
do futebol nacional. (Mat-
heus Santana, especial
para O Hoje)

Vila Nova fecha com 
novo lateral após dispensa
de Rhuan e Alex Silva 

NOVO LATERAL 

Goiás pode trocar de fornecedora
de material esportivo

MUDANÇA DE FORNECEDOR

Divulgação

Caso a parceria com

a Tolledo chegue ao

fim, a Volt surge

como a principal

candidata a assumir

o fornecimento de

material esportivo

do Goiás
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Ronilma Pinheiro 

No dia 3 de dezembro, o
mundo celebra o Dia Interna-
cional das Pessoas com Defi-
ciência, instituído pela reso-
lução nº 47/3 da Assembleia
Geral das Nações Unidas, em
1992. A data tem como objeti-
vo central promover a com-
preensão sobre as questões
relacionadas à deficiência,
além de mobilizar apoio para
garantir dignidade, direitos e
bem-estar a todas as pessoas
com deficiência.

No Brasil, esse tema ganha
ainda mais relevância diante
dos desafios enfrentados dia-
riamente por mais de 18,6 mi-
lhões de pessoas, que corres-
pondem a 8,9% da população
nacional, segundo dados da
PNAD Contínua 2022, divul-
gados pelo IBGE. Essa parcela
significativa da população bra-
sileira enfrenta barreiras que
vão além das físicas, abran-
gendo preconceitos, falta de
acessibilidade em serviços es-
senciais e exclusão em dife-
rentes ambientes sociais.

A advogada Tatiana Take-
da, presidente da Comissão
de Direitos da Pessoa com De-
ficiência da OAB Goiás, destaca
que, apesar das legislações
avançadas, como a Lei Brasi-
leira de Inclusão (LBI) e a ra-
tificação da Convenção Inter-
nacional sobre os Direitos das
Pessoas com Deficiência, ainda
há um longo caminho a ser
percorrido para efetivar esses
direitos. “A pessoa com defi-

ciência tem os mesmos direi-
tos que qualquer outra. Mas,
para que isso se concretize, é
preciso superar barreiras es-
truturais e sociais por meio
de normas que garantam aces-
so, permanência e pleno exer-
cício desses direitos em todas
as áreas”, enfatiza Takeda.

A acessibilidade é um ponto
crucial no debate sobre a in-
clusão. Trata-se do direito ao
acesso, permanência e uso de
todos os espaços – sejam eles
físicos, virtuais ou sociais – sem
que existam obstáculos que
impeçam a participação plena
das pessoas com deficiência.

A Lei Brasileira de Inclusão
(Lei nº 13.146/2015) reforça a

importância de ambientes e
serviços que respeitem o con-
ceito de “desenho universal”,
ou seja, que sejam projetados
para atender a todas as pes-
soas, independentemente de
suas características. Para cons-
truções mais antigas, a legis-
lação exige adaptações razoá-
veis que tornem esses espaços
acessíveis.

O conceito de acessibilida-
de se estende também ao am-
biente digital. Sites, aplicativos
e plataformas online devem
ser projetados para atender
às necessidades de pessoas
com deficiência, como leitores
de tela para deficientes visuais
e legendas para surdos. Con-

tudo, a implementação desse
direito ainda enfrenta desafios
práticos, com muitos serviços
digitais inadequados para
atender a essa demanda.

Mercado de trabalho 
A inclusão no mercado de

trabalho é outro direito fun-
damental que ainda não foi
plenamente efetivado. Apesar
das cotas previstas em lei para
a contratação de pessoas com
deficiência, muitas empresas
ainda resistem a implementar
políticas inclusivas ou ofere-
cem condições inadequadas
para esses trabalhadores.

Para que a inclusão no am-
biente profissional seja uma

realidade, é necessário investir
em tecnologias assistivas,
adaptações físicas nos locais
de trabalho e, sobretudo, em
um processo de conscientiza-
ção que envolva gestores e
equipes. “A pessoa com defi-
ciência tem o direito de tra-
balhar em igualdade de con-
dições, com ferramentas que
garantam sua produtividade
e dignidade no ambiente de
trabalho”, afirma Takeda.

Saúde
A saúde é uma dimensão

indispensável na vida de qual-
quer indivíduo, mas, para as
pessoas com deficiência, ela
assume uma importância ain-
da maior. Desde o diagnóstico
precoce até o acesso a trata-
mentos multidisciplinares, o
Sistema Único de Saúde (SUS)
desempenha um papel crucial
na promoção do bem-estar
dessa população.

Tatiana Takeda destaca que
o atendimento às pessoas com
deficiência deve ser completo
e humanizado, garantindo ha-
bilitação, reabilitação e acesso
a tecnologias assistivas. “Os
planos de saúde, por exemplo,
não podem diferenciar con-
sumidores com deficiência,
nem cobrar valores extras por
serviços adaptados”, reforça.

Além disso, campanhas
de vacinação, programas
de reabilitação e atendi-
mento domiciliar são direi-
tos assegurados por lei, mas
muitas vezes negligencia-
dos na prática.

Um dos pilares mais im-
portantes para a inclusão é
a educação. O direito à edu-
cação de qualidade é garan-
tido por lei, mas, na prática,
muitos alunos com deficiên-
cia ainda encontram barrei-
ras que dificultam seu pleno
desenvolvimento.

Para que a inclusão seja
efetiva, as escolas devem ofe-
recer adaptações curriculares,
profissionais de apoio e capa-
citação docente. Tatiana Take-
da reforça que é essencial ga-
rantir ferramentas que permi-

tam a inclusão real dos alunos
com deficiência. “Não basta a
matrícula; é preciso garantir
a permanência e o sucesso aca-
dêmico, com estruturas que
atendam às necessidades es-
pecíficas de cada aluno.”

Além disso, o debate sobre
inclusão escolar também en-
volve a conscientização de co-
legas, professores e gestores
escolares. O preconceito e a
falta de preparo pedagógico
são algumas das principais
barreiras que ainda precisam
ser enfrentadas.

Assistência 
Social e o BPC

Outro ponto fundamental
para garantir a dignidade das
pessoas com deficiência é o Be-
nefício de Prestação Continuada
(BPC), regulamentado pela Lei
Orgânica da Assistência Social
(LOAS). Esse benefício, no valor
de um salário mínimo, é desti-
nado a pessoas com deficiência
em situação de extrema vul-
nerabilidade econômica.

Para acessar o BPC, é ne-
cessário comprovar renda fa-
miliar per capita inferior a um

quarto do salário mínimo, entre
outros critérios. Embora esse
benefício seja uma conquista
importante, muitas pessoas ain-
da enfrentam dificuldades bu-
rocráticas para acessá-lo.

De acordo com a legislação
vigente, são consideradas pes-
soas com deficiência aquelas
que possuem impedimentos
de longo prazo de natureza fí-
sica, mental, intelectual ou sen-
sorial, que, em interação com
barreiras, limitam sua parti-
cipação plena na sociedade.

Além disso, pessoas com

transtorno do espectro autista
(TEA) também são reconhe-
cidas como pessoas com de-
ficiência para efeitos legais.
No Brasil, a inclusão desse
grupo nas políticas públicas
é um avanço, mas ainda en-
frenta resistência em muitos
setores. Nos Estados Unidos,
dados do CDC de 2023 apon-
tam que 1 em cada 36 crian-
ças de 8 anos está dentro do
espectro autista, evidenciando
a necessidade de políticas in-
clusivas também nesse con-
texto. (Especial para O Hoje)

O Dia Internacional das Pessoas com Deficiência é celebrado nesta terça-feira, 3

Educação como base da inclusão social 

As pessoas com deficiência enfrentam barreiras que vão além das físicas, como o preconceito e exclusão social 

Tatiana Takeda, presidente da Comissão de Direitos da Pessoa com Deficiência 
da OAB Goiás, destaca que ainda há um longo caminho para efetivar esses direitos

18,6 milhões de pessoas 
em busca de direitos

Arquivo pessoal 

TERÇA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO DE 2024
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Renata Ferraz

A Polícia Civil de Goiás segue intensificando as buscas
por Vinicius Martini de Melo e Camila Rosa Melo, casal
suspeito de liderar um esquema criminoso milionário
que lesou produtores rurais em Rio Verde. Os dois estão
foragidos e tiveram seus nomes incluídos na lista da In-
terpol. A investigação, parte da operação Deméter, expõe
crimes como sonegação fiscal, estelionato e lavagem de
dinheiro, com estimativa de movimentação ilícita de R$
19 bilhões em apenas três anos. 

As apurações tiveram início em junho de 2023, quando
surgiram denúncias de que produtores pagavam por
grãos que nunca eram entregues. De acordo com o dele-
gado Márcio Marques, responsável pelo caso, o casal
utilizava empresas de fachada e "laranjas" para emitir
notas fiscais falsas e evitar o recolhimento de impostos.
"Quem pagava a conta era o Estado, que arcava com o
prejuízo gerado pela sonegação fiscal", explicou.

Entre os dias 28 e 29 de novembro, a operação
Deméter cumpriu 34 mandados de busca e apreensão e
realizou quatro prisões em cidades como Rio Verde,
Morrinhos, Goiânia, e até em locais fora do Brasil.
Durante as diligências, foram confiscados bens estimados
em R$ 200 milhões, incluindo 468 veículos, duas aero-
naves, sete imóveis de luxo, caminhões bitrens avaliados
em mais de R$ 1 milhão cada, além de joias, documentos
e armas.

As investigações apontam que o grupo criminoso li-
derado pelo casal operava com grande sofisticação. O
esquema envolvia não apenas a sonegação fiscal, mas
também o uso de estratégias para lavagem de dinheiro.
A prática consistia em adquirir grãos por valores infla-
cionados e revendê-los abaixo do preço de mercado,
sem recolher os tributos devidos.

Esse modelo de operação gerou um impacto duplo:
prejuízo ao Estado e aos agricultores, que, além de não
receberem os valores prometidos, tiveram sua produção
revendida para terceiros. "Eles compravam as safras e
não pagavam; em seguida, revendiam para outros pro-
dutores, gerando um ciclo de prejuízo generalizado",
detalhou o delegado Márcio Marques.

Pelo menos 13 produtores já formalizaram denún-
cias, mas acredita-se que o número de vítimas seja
muito maior, dado o receio de alguns agricultores em
expor suas perdas. Informações preliminares indicam
que a empresa do casal adquiriu mais de 3 milhões de
sacas de grãos a cerca de R$ 60 por unidade, com pro-
messa de pagamento futuro, mas muitos contratos
não foram honrados.

Enquanto acumulavam dívidas e ampliavam os danos
financeiros, Vinicius e Camila mantinham uma vida de
luxo, exibindo bens caros e viagens em suas redes
sociais. A ostentação pública gerou ainda mais revolta
entre as vítimas do golpe. A Polícia Civil confirmou que
o casal fugiu para os Estados Unidos, onde continuaram
suas atividades fraudulentas antes de entrarem na lista
de procurados da Interpol.

O caso não é isolado e reflete um crescimento de
fraudes financeiras no setor agropecuário em todo o
Brasil. Dados do DataSenado apontam que entre junho
de 2023 e junho de 2024, cerca de 24% da população
brasileira acima de 16 anos sofreu algum tipo de crime
cibernético, incluindo fraudes ligadas ao agronegócio.

Especialistas explicam que, com o aumento do acesso
ao crédito rural, os golpistas encontram novas oportu-
nidades para explorar vulnerabilidades. Entre os métodos
mais comuns estão sites falsos, que imitam páginas de
instituições financeiras para roubar dados bancários e
pessoais, e mensagens fraudulentas que oferecem crédito
urgente em troca de pagamento antecipado.

O pedido de adiantamentos para liberação de em-
préstimos ou insumos agrícolas também é um dos
golpes recorrentes. Produtores são orientados a des-
confiar de ofertas excessivamente vantajosas e a sempre
verificar a autenticidade das empresas ou instituições
envolvidas nos processos.

A operação Deméter marca um esforço significativo
para combater esses crimes. O bloqueio de R$ 19 bilhões,
valor estimado como movimentação suspeita do grupo,
segue em análise pela Justiça. Paralelamente, a Polícia
Civil reforça que as investigações continuam, tanto para
localizar os foragidos quanto para identificar outras ra-
mificações da organização criminosa.

O delegado Márcio Marques afirmou que a ação tam-
bém serve de alerta para produtores e autoridades.
"Esse tipo de crime afeta não apenas os envolvidos dire-
tamente, mas toda a economia do Estado e do setor
agropecuário", concluiu. (Especial para O Hoje)

Casal aplicou golpe em produtores rurais de Rio Verde 

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) aprovou o fi-
nanciamento de R$ 200 mi-
lhões para a empresa Eve Air
Mobility (Eve) – uma subsi-
diária da Embraer – desen-
volver o protótipo e realizar
testes com o chamado carro
voador, uma aeronave 100%
elétrica que decola e aterrissa
verticalmente (eVTOL, na sigla
em inglês). 

Por não usar combustível
fóssil, como gasolina, óleo ou

querosene, o eVTOL é tratado
como uma tecnologia verde,
que pode contribuir com a
transição energética para uma
economia de baixo carbono.
Os combustíveis fósseis são
emissores de dióxido de car-
bono (CO²) na atmosfera, cau-
sador do efeito estufa e do
aquecimento global.

Com o empréstimo, a Eve
desenvolverá o protótipo e ini-
ciará uma campanha de testes
para a certificação da aerona-
ve, para, em seguida, fabricar

o veículo comercialmente.
A Agência Nacional de

Aviação Civil do Brasil (ANAC)
publicou, em 1º de novembro,
os critérios finais de aerona-
vegabilidade para o eVTOL.
O documento apresenta pa-
drões que a aeronave precisa
cumprir, quanto à sua estru-
tura, sistemas de controle,
propulsão e bateria, por
exemplo. Essas informações
são determinantes para ga-
rantir a segurança do voo.
(Especial para O Hoje)

Embraer recebe R$ 200 milhões
para protótipo de carro voador

Golpes
milionários
levam casal à
lista da Interpol

tRÁPIDAS

STJ: Não há custas em embargos de terceiro
quando a embargada desiste da ação

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) afastou a cobrança de custas
processuais em embargos de terceiro que
foram extintos por perda de objeto após a
parte embargada (autora na ação principal)
desistir da penhora de um imóvel. De acordo
com o colegiado, a exigência do pagamento
seria inadequada, uma vez que o embargado
nem sequer foi citado nos autos, e o em-
bargante, por outro lado, teve seu patri-
mônio restringido de forma indevida. A
ministra Nancy Andrighi, relatora na Ter-
ceira Turma, explicou que, se os pedidos
feitos nos embargos de terceiro forem jul-
gados improcedentes, o embargante res-
ponderá pelos ônus sucumbenciais, em vir-
tude do princípio da sucumbência (quem
perdeu paga). Caso contrário, continuou, o
julgador precisará analisar o contexto sob
a ótica do princípio da causalidade (quem

deu causa ao processo é que paga). Segundo
a ministra, esse mesmo princípio deve ser
observado na hipótese de perda do objeto
dos embargos de terceiro em razão de de-
sistência da penhora nos autos principais.
Nesse caso, a ministra afirmou que a parte
que deu causa ao processo deve arcar com
os ônus sucumbenciais. No entanto, Nancy
Andrighi alertou que a situação em análise
é peculiar, pois a parte embargada não
chegou a ser citada nos autos dos embargos
de terceiro. "Não se revela razoável imputar
à embargada o dever de arcar com os ônus
sucumbenciais de processo do qual nem
sequer era parte. Por outro lado, tampouco
revela-se razoável imputar a referida obri-
gação à parte embargante, vítima de apri-
sionamento material indevido de seu pa-
trimônio, se por um comportamento seu
não deu causa à constrição", destacou.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Proteção à criança

Comissão de Segu-
rança Pública da Câ-
mara dos Deputados
aprovou o Projeto de
Lei 2025/2024, que cria
programa de rede hu-
manizada de apoio a
meninos e meninas
para prevenir e com-
bater a violência contra
crianças e adolescentes.
O programa busca: am-
pliar ações preventivas
para evitar abuso e vio-

lência contra crianças
e adolescentes; oferecer
acolhimento às vítimas;
e capacitar profissio-
nais da rede pública
municipal para atender
crianças em situação
de vulnerabilidade. O
programa será coorde-
nado pelo Ministério
de Justiça e Segurança
Pública e, no âmbito
estadual, pelas defen-
sorias públicas.

Estabilidade gestacional
A Oitava TST reco-

nheceu o direito à es-
tabilidade gestacional
a uma operadora de
atendimento aeroviá-
rio dispensada duran-
te o contrato de expe-
riência. Segundo o co-
legiado, a proteção
contra a dispensa ar-
bitrária independe da
modalidade do con-
trato de trabalho. A

relatora, ministra De-
laíde Arantes, lem-
brou que a jurispru-
dência do TST evoluiu
e passou a reconhecer
o direito à estabilida-
de provisória à em-
pregada gestante sub-
metida a contrato de
por prazo determina-
do, gênero que englo-
ba o contrato de
aprendizagem.

2 Ministro Rogério Schietti Cruz, do STJ - A jurisprudência do próprio STJ e do
Supremo Tribunal Federal é pacífica no sentido de que a exigência de exame criminológico,
nos termos da Lei 14.843/2024, não retroage a crimes praticados antes da sanção da
norma, por se tratar de inovação legislativa mais gravosa. (Especial para O Hoje)

O Superior Tribunal Militar (STM)
manteve a condenação de um mari-
nheiro da Força Naval a dois anos de
reclusão pelo crime de concussão, ca-
racterizado pela exigência de vantagem
indevida por parte de um agente pú-
blico.  Para o relator, ministro Celso
Luiz Nazareth, “apesar de o apelante
ter optado por permanecer calado du-
rante o interrogatório, há provas sufi-
cientes nos autos, incluindo trocas de
mensagens com a vítima, que corro-
boram o depoimento de que os réus
exigiram pagamento em dinheiro”.

Justiça Militar 
mantém condenação
de militar por 
crime de concussão

CJF aprova igualdade de gênero 
em composição de Turma Recursal

O Conselho da Justiça Federal (CJF) apro-
vou a Resolução 923/2024, que estabelece
a igualdade de gênero na composição da
Turma Nacional de Uniformização dos Jui-
zados Especiais Federais (TNU). O ministro
Herman Benjamin, relator do processo,
observou no seu voto que 13 magistradas
e magistrados integravam a TNU, incluído
o ministro presidente, dos quais apenas
duas eram mulheres. O ministro destacou,
ainda, que a inclusão de mulheres na com-
posição dos órgãos julgadores garante que

diferentes perspectivas sejam consideradas
e contribui para decisões mais justas e
equitativas: “A composição de tribunais
deve refletir a diversidade da sociedade à
qual prestam jurisdição, sob pena de se
comprometer a legitimidade das decisões
judiciais e a confiança pública no sistema.
Decisões judiciais que não refletem a rea-
lidade de seus jurisdicionados, especial-
mente das mulheres, minam a confiança
na justiça e reforçam as desigualdades es-
truturais existentes na sociedade”.

Divulgação/PCGO
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A Polícia Civil de Goiás iden-
tificou Mario Sérgio Ferrari
como o mandante do assassi-
nato do advogado Cássio Bruno
Barroso, de 48 anos, em Rio
Verde. O crime, ocorrido em 3
de outubro, foi motivado por
uma disputa judicial sobre uma
fazenda no Mato Grosso, ava-
liada em R$ 100 milhões, que
Cássio havia adquirido, mas
que estava ocupada ilegalmen-
te por Mario desde 2006.

Segundo as investigações,
Mario e seu grupo monitoram
Cássio por mais de um ano,

utilizando drones e rastrea-
dores para seguir seus passos.
A vítima, especialista em cau-
sas agrárias, temia por sua
segurança e chegou a ser
ameaçada de morte. O dele-
gado Adelson Candea relatou
que Cássio tinha recebido
ameaças meses antes do as-
sassinato. No dia do assassi-
nato, Cássio foi baleado nas
costas quando saía de seu es-
critório, na Avenida Eurico
Veloso do Carmo. 

A execução foi registrada
por câmeras de segurança e

os executores, Chester Batista
e Allan Alves, foram presos.
A investigação também reve-
lou que o grupo planejava
atacar outro advogado envol-
vido no caso. 

Mario Ferrari foi preso em
sua residência, e seus bens e
dos executores do crime foram
bloqueados pela justiça, com
possibilidade de reparação fi-
nanceira às vítimas. O man-
dante tentou ainda falsificar
documentos no processo de
reintegração de posse. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

Polícia identifica mandante da morte de advogado
EM RIO VERDE

Mário Sérgio Ferrari é acusado de ser o mandante do crime

Micael Silva

O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás ( Detran-
Go) está empenhado na mis-
são de fiscalizar as atividades
de desmonte em Goiás, ini-
bindo assim a atuação de cri-
minosos para revender peças.
Na sexta-feira (29) foi con-
cluído o primeiro curso de
Fiscalização de Atividades de
Desmonte com a formação de
55 servidores, entre eles re-
presentantes do Detran-DF
que estão juntos nessa missão
de fiscalizar no interior e en-
torno do DF.

Reconhecendo a comple-
xidade do setor de desmon-
tagem e montagem de veícu-
los, o Detran-GO treinou 55
servidores, incluindo policiais
civis e militares, peritos do
Instituto de Criminalística,
bombeiros e agentes do pró-
prio Detran. “Nenhum estado
do Brasil cumpre integral-
mente a lei de desmontagem
de peças. Por isso, criamos
um modelo próprio, que inclui
treinamentos práticos e teó-
ricos para nossos agentes, com
participação de servidores do
DF”, destacou Waldir.

Os cursos foram elaborados
com a coordenação de Ação

Integrada do Detran-GO, co-
mandada pelo Coronel Clives
Pereira Sanches , e do Sindicato
da Indústria de Reparação de
Veículos e Acessórios do Estado
de Goiás ( Sindirepa).

Delegado Waldir, detalhou
as ações realizadas entre as
medidas, destaca-se a reestru-
turação do registro de empre-
sas do setor. “Quando assumi-
mos o Detran, tínhamos cerca
de 200 empresas registradas.
Simplificamos os processos,
simplificamos de 54 para novos
documentos exigidos, e dobra-
mos a quantidade de registros,
alcançando mais de 400 em-
presas”, afirmou.

Para ampliar o controle no
interior do estado, foram ca-
dastradas 312 empresas fora
da capital, Goiânia. Segundo o
presidente, o próximo desafio
é organizar o setor na capital,
onde o volume de peças co-
mercializadas é significativa-
mente maior, dificultando as
operações de fiscalização.

O presidente do Detran-GO

enfatizou que a vinha de Goiás
é um “celeiro” de peças rou-
badas e furtadas provenientes
de outros estados. Um prazo
de um ano foi dado aos em-
presários do setor para se ade-
quarem às normas. Agora, o
órgão iniciará fiscalizações
mais rigorosas, especialmente
em Goiânia e na região da Vila
Canaã, conhecida pelo comér-
cio de peças usadas.

“Nosso objetivo é separar
o bom empresário do mau
empresário. Muitas vendem
peças roubadas a preços mui-
to abaixo do mercado, preju-
dicando quem atua de forma
legal. Já estamos com uma re-
lação de empresas reinciden-
tes, algumas com sócios presos
várias vezes. Vamos fechar
os estabelecimentos que não
estão dentro da legalidade”,
garantiu Waldir.

Rastreamento e 
selo de segurança

O Detran exige que todas
as peças comercializadas pos-

suam um selo de rastreamento,
comprovando sua origem. “Se
uma peça não tiver o selo, será
apreendida. Alguns serão des-
truídos imediatamente”, afir-
mou o presidente. 

Ele ressaltou que o governo
não apenas simplificou o pro-
cesso de regularização, mas
também realizou ações orien-
tativas para garantir que os
empresários tenham conheci-
mento das exigências legais.

Com as operações previs-
tas para as próximas sema-
nas, o Detran-GO busca con-
solidar Goiás como referência
no combate ao comércio ile-
gal de peças automotivas e
na implementação de boas
práticas no setor.

Lei Federal
A lei federal nº 12.977 pre-

vê que as empresas de co-
mércio de autopeças e des-
montes sejam credenciadas
pelo Detran-GO. Elas devem
identificar, por meio de eti-
quetas, as peças de carros

sucateados que voltam para
a comercialização.

A lei também proíbe a re-
venda de itens de segurança
usados com airbags, cintos
de segurança, suspensão, vi-
dros e outros. Cada peça dis-
ponibilizada no comércio,
depósito ou desmanche deve
ter selo para rastreamento e
origem.

A aplicação da lei deve
acabar com a concorrência
desleal e valorizar o comércio
de peças usadas. De acordo
com Delegado Waldir, o com-
bate à concorrência desleal
é só um dos benefícios que a
legislação traz.

A lei federal prevê o des-
carte correto de resíduos,
protegendo o meio ambiente,
e a garantia de procedência
das peças, dificultando que
veículos de procedência du-
vidosa sejam utilizados para
alimentar o comércio de pe-
ças usadas.

Importante ressaltar que
o Detran-GO tem realizado
ainda um trabalho importan-
te para facilitar a regulari-
zação com registro provisó-
rio, reduzindo de 54 para 9 o
número de documentos exi-
gidos para isso. (Especial
para O Hoje)

Além disso, o Departamento de Trânsito está empenhado 
na missão de fiscalizar as atividades de desmonte e 

venda das peças de veículos capacitando os servidores

Detran-GO reforça trabalho 
de fiscalização de desmonte 

Divulgação/Detran-GO

Reprodução/TV Anhanguera 

Código exige que todas as peças comercializadas possuam um selo de rastreamento, comprovando sua origem
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Os partidos de centro
e de esquerda da Romê-
nia parecem ter se de-
fendido de uma onda da
direita nacionalista nas
eleições parlamentares
desse domingo (1º), en-
quanto as atenções se vol-
tam para a decisão de um
tribunal superior, nesta
segunda-feira (2), sobre
a anulação dos resultados
da eleição presidencial.

A Romênia, membro
da União Europeia e da
aliança militar ocidental
Organização do Tratado
do Atlântico Norte
(Otan), vive momento
turbulento por resultado
surpreendente no pri-
meiro turno da eleição
presidencial em 24 de
novembro. Um candida-
to de extrema-direita
pouco conhecido venceu,
levantando suspeitas de
interferência externa no
processo eleitoral de um
país que tem sido  forte
aliado da Ucrânia.

O Tribunal Constitu-
cional da Romênia deter-
minou a recontagem dos
votos do primeiro turno
e deve anunciar ainda
hoje sua decisão sobre a
validação ou não dos re-
sultados da votação.

Se o tribunal aprovar

o resultado, o candidato
independente de extre-
ma-direita, Calin Georges-
cu, enfrentará a candidata
de centro-direita Elena
Lasconi em segundo tur-
no, dia 8 de dezembro.

As autoridades rome-
nas afirmam que o país
é um alvo importante
para agentes hostis, como
a Rússia, e acusam a pla-
taforma de streaming de
vídeo TikTok de dar tra-
tamento preferencial a
um candidato. Tanto a
Rússia quanto o TikTok
negam qualquer irregu-
laridade.

A eleição parlamentar
de domingo, a segunda
de três votações progra-
madas em um período
de duas semanas, viu o
partido social-democrata
(PSD), de esquerda, ficar
em primeiro lugar, pre-
parando o terreno para
o que provavelmente será
um período de formação
de coalizão com partidos
centristas.

"Queremos uma coa-
lizão que dê continuida-
de ao caminho europeu
da Romênia", disse o
vice-presidente social-
democrata Victor Ne-
grescu, segundo o site
da Stirile Pro TV.

Esquerda vence 
eleição parlamentar 
na Romênia

NO DOMINGO

O ex-ministro da Defesa de
Israel, Moshe Yaalon, acusou
o governo do primeiro-minis-
tro Benjamin Netnyahu de
promover uma limpeza étnica
no norte da Faixa de Gaza
para anexação do território
por meio de assentamentos
judaicos. Em entrevista à mí-
dia local de Israel, o ex-mi-
nistro de Netanyahu de 2013
a 2016 e antigo chefe do Esta-
do-Maior de Israel sustentou
que crimes de guerra estão
sendo cometidos em Gaza.

“O caminho que estamos
sendo arrastados atualmente
é conquistar, anexar e realizar
uma limpeza étnica. Olhe para
o norte da Faixa, transfere-se
famílias e estabelece-se um
assentamento judaico. Não
existe mais Beit Lahiya, não
existe Beit Hanoun. Eles estão
atualmente trabalhando em
Jabalia e estão basicamente
limpando a área dos árabes”,
afirmou Moshe ao canal is-
raelense Democrat TV citando
locais de Gaza.

A declaração de Moshe foi
rebatida pelas autoridades de
Tel Aviv. O partido do governo,
o Likud, acusou o ex-ministro
da Defesa de espalhar “menti-
ras caluniosas”, informou a
Reuters. Nesta segunda-feira
(2), o exército israelense se
manifestou.

“As FDI [ Forças de Defesa
de Israel] atuam de acordo
com o direito internacional e
evacuam uma população de
acordo com a necessidade ope-
racional e temporariamente,

para sua proteção. As FDI re-
jeitam as graves alegações de
limpeza étnica na Faixa de
Gaza, que prejudicam as FDI
e os seus soldados”, disse um
porta-voz militar à mídia pú-
blica de Israel Kan News.

Em uma rede social, o ex-
ministro Moshe rebateu às crí-
ticas às suas declarações. Ele
lembrou que o ministro das
Finanças de Israel, Bezalel
Smotrich, defendeu reduzir
pela metade a população de
Gaza e que não via problema
em deixar os 2 milhões de pa-
lestinos passar fome, sem ajuda
humanitária. Moshe lembrou
também que o atual chefe da
Segurança Nacional de Israel,
o ministro Itamar Bem Gvir,

tem defendido a imigração de
palestinos do local.

“Estes levarão os coman-
dantes e soldados das FDI ao
Tribunal Penal Internacional
em Haia. Os comandantes e
soldados são informados de
que estão a desviar tempora-
riamente a população para ne-
cessidades operacionais, en-
quanto os políticos falam de
outros objetivos. É claro que
quando os comandantes e sol-
dados forem expostos aos pro-
cessos judiciais em Haia, os
políticos fugirão à responsa-
bilidade”, explicou em uma
rede social.

Peso político
A fala de um político da

centro-direita e general israe-
lense denunciando limpeza ét-
nica na Faixa de Gaza tem re-
percussões importantes tanto
dentro quanto fora de Israel,
avaliou Michel Gherman, pro-
fessor do Departamento de So-
ciologia da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ).

O especialista que estuda a
sociedade israelense lembrou
que Moshe Yaalon se afastou
do governo de Netanyahu por
discordar da política de assen-
tamentos judaicos na Cisjor-
dânia que, segundo Yaalon,
impossibilita um acordo de
paz com os palestinos.

Porém, Gherman avalia que
a acusação de limpeza étnica
é a novidade importante do

discurso de Yaalon que pode
ter efeitos na política interna
e externa pelo peso político
que ele tem. 

“O primeiro efeito é uma
possível radicalização da cen-
tro-direita no projeto de der-
rubada de Netanyahu e de ra-
dicalização nas manifestações
contra o governo. Outro ele-
mento é o uso jurídico e político
que isso vai ter no processo
internacional. Se uma pessoa
que já foi ministro da Defesa,
já foi deputado, é um general
importante, assume que o que
está havendo em Israel é ge-
nocídio na Faixa de Gaza, me
parece que é uma fonte que
pode e deve ser utilizada”, ana-
lisou. (ABr)

Meta é anexar
território por meio
de assentamentos
judaicos

Ex-ministro de Israel acusa
governo de limpeza étnica em Gaza

caminho que estamos sendo arrastados atualmente é conquistar, anexar e realizar uma limpeza étnica”, afirmou Moshe ao Democrat TV

Pelo menos 25 pessoas, en-
tre elas dez crianças, morre-
ram no norte da Síria em ata-
ques aéreos feitos pelo gover-
no sírio e pela Rússia, infor-
mou nesta segunda-feira (2)
o serviço de resgate da oposi-
ção síria, conhecido como Ca-
pacetes Brancos.

Os caças russos e sírios atin-
giram a cidade de Idlib, con-
trolada pelos rebeldes, e outras
áreas  nas proximidades, se-
gundo fontes militares. O ata-
que ocorreu depois de o pre-
sidente Bashar al-Assad ter
prometido esmagar os insur-
gentes que tinham invadido a
cidade de Alepo

Segundo os habitantes,
um dos ataques atingiu uma
área residencial no centro
de Idlib, a maior cidade de
um enclave rebelde perto da
fronteira turca, onde cerca
de 4  milhões de pessoas vi-
vem em tendas e habitações
improvisadas.

O Exército do país disse ter
recapturado várias cidades que
os rebeldes invadiram nos úl-
timos dias.

Segundo os Capacetes
Brancos,  o número total de
mortos em ataques sírios e
russos desde 27 de novembro
subiu para 56, incluindo 20
crianças. O Exército sírio e a
Rússia, sua aliada, têm como
alvo os esconderijos de grupos

rebeldes e já negaram atacar
civis. O objetivo dos ataques
foi atingir os grupos armados
apoiados pela Turquia, assim
como o Hayat Tahrir al-Sham,
grupo designado como terro-
rista pelos Estados Unidos
(EUA), a Rússia, Turquia e ou-
tros países.

Em declaração conjunta,
os Estados Unidos, a França,
Alemanha e o Reino Unido
apelaram "à contenção de to-
das as partes e à proteção dos
civis e das infraestruturas,
para evitar novas retiradas
de pessoas e perturbações no
acesso humanitário".

Um grupo de rebeldes, li-
derados  pela aliança
islâmica  Organização de Li-
bertação do Levante - que se

separou em 2016 do ramo sírio
da Al-Qaeda - juntamente com
outras fações apoiadas pela
Turquia, lançou uma ofensiva
contra o governo sírio na quar-
ta-feira (27) e assumiu o con-
trole total da província de Idlib,
no noroeste do país, de grande
parte da cidade de Alepo e de
partes do norte de Hama, no
centro da Síria.

Esse foi considerado o mais
ousado ataque rebelde em vá-
rios anos dessa guerra civil.
As linhas de  frente estavam
praticamente congeladas des-
de 2020. A situação levou  o
presidente sírio a declarar
que "os terroristas só conhe-
cem a linguagem da força e é
com essa linguagem que va-
mos esmagá-los".

Bombardeios contra rebeldes
deixam dezenas de mortos

SÍRIA

Pelo menos 25 pessoas morreram no norte, entre elas 10 crianças
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O câncer de pele é o tipo
de tumor maligno mais regis-
trado no Brasil, representando
cerca de 30% dos casos anuais,
de acordo com dados do Ins-
tituto Nacional do Câncer
(INCA). Durante o verão, a
maior exposição à radiação
solar, combinada com calor,
suor e umidade, intensifica a
necessidade de cuidados es-
pecíficos para proteger a pele.
Dermatologistas alertam para
a importância do uso diário
do protetor solar e da obser-
vação regular de alterações
na pele, ações que podem ser
seguras para prevenir e tratar
precocemente a doença.

Segundo o dermatologista
José Roberto Fraga Filho,
membro da Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia (SBD),
a radiação ultravioleta emitida
pelo sol é o principal fator de-
sencadeador do câncer de
pele. “Os raios ultravioletas
provocam alterações no DNA
celular, o que pode levar ao
desenvolvimento de uma neo-
plasia”, explica. Para ele, a
campanha Dezembro Laranja
é fundamental para educar a
população sobre os riscos da
exposição solar e estimular
hábitos de proteção que po-
dem salvar vidas.

De acordo com o INCA, o
câncer de pele não melanoma
afeta mais mulheres, com cer-
ca de 118.570 casos anuais,
em comparação aos homens,
que abrange 101.920 casos
por ano. Uma explicação para
essa maior incidência entre
as mulheres é que elas costu-
mam procurar o médico com
mais frequência, o que possi-
bilita um diagnóstico precoce
e mais frequente. Ainda assim,
os cânceres de pele, em geral,
são causados   principalmente
pela exposição crônica à ra-
diação ultravioleta, que pro-
voca danos cumulativos no
DNA das células. O risco ainda
é maior em pessoas acima de
60 anos, que tiveram exposi-

ção solar prolongada ao longo
da vida, sendo este grupo mais
vulnerável ao desenvolvimen-
to da doença.

A importância da
identificação precoce

A detecção precoce é es-
sencial para tratar o câncer
de pele de forma eficaz e mi-
nimizar complicações. Para
ajudar na identificação de si-
nais suspeitos, os dermatolo-
gistas recomendam uma regra
do ABCDE. Essa metodologia
avalia características especí-
ficas de pintas e manchas: as-
simetria, bordas irregulares,
presença de vários núcleos
em uma única lesão, diâmetro
superior a 0,6 cm e evolução
no tamanho ou aparência. Pin-
tas que apresentam qualquer
uma dessas características de-
vem ser examinadas por um
especialista.

O câncer de pele se divide
em dois tipos principais: não
melanoma e melanoma. O cân-
cer de pele não melanoma é o
mais comum e possui menor
taxa de mortalidade. Dentro
desse grupo, destacam-se o car-
cinoma basocelular, que afeta
as camadas mais profundas
da epiderme e é menos agres-

sivo, e o carcinoma espinoce-
lular, que atinge as camadas
superiores da pele e pode cau-
sar danos prejudiciais se não
tratados. Já o melanoma, em-
bora menos frequente, é o mais
agressivo. Originado nas célu-
las produtoras de melanina,
possui alto potencial de me-
tástase, podendo se espalhar
para outros órgãos. Contudo,
quando identificado nas fases
iniciais, o melanoma apresenta
boas chances de cura.

O Dr. José Roberto enfatiza
que o acompanhamento mé-
dico regular é indispensável,
especialmente para pessoas de
grupos de risco, como aquelas
com pele clara ou histórico fa-
miliar de câncer de pele. “A
consulta com o dermatologista
é uma oportunidade para iden-
tificar alterações que possam
passar despercebidas no dia a
dia, garantindo um diagnóstico
precoce e aumentando as chan-
ces de cura”, ressalta.

Hábitos simples 
que salvam vidas

A melhor maneira de evi-
tar o câncer de pele é adotar
medidas preventivas sim-
ples, mas eficazes. O uso diá-
rio de protetor solar, com

fator de proteção adequado,
é essencial, mesmo em dias
nublados ou frios. Evitar a
exposição ao sol nos horá-
rios de maior intensidade,
entre 10h e 16h, e usar rou-
pas que cubram a pele, além
de chapéus e óculos de sol,
ajudam a reduzir significa-
tivamente o risco.

Manter a pele hidratada
também é importante, pois
o ressecamento causado pelo
calor pode torná-la mais vul-
nerável a danos. Produtos es-
pecíficos para o tipo de pele
de cada pessoa devem ser
usados   para garantir prote-
ção e saúde durante o verão.
Além disso, a realização de
autoexames regulares é uma
medida acessível e poderosa
na detecção de sinais preco-
ces de câncer.

Para o Dr. Fraga, a cons-
cientização promovida até De-
zembro Laranja deve ser en-
carada como um ponto de par-
tida para mudanças perma-
nentes. “A campanha não é
apenas sobre o mês de dezem-
bro, mas sobre a importância
de manter a pele protegida
durante o ano inteiro. Preven-
ção é o melhor caminho para
evitar complicações”, destaca.

Dezembro Laranja
Em dezembro, a campanha

Dezembro Laranja, promovida
pela Sociedade Brasileira de
Dermatologia, busca sensibi-
lizar a população sobre a im-
portância da prevenção e do
diagnóstico precoce do câncer
de pele. Por meio de ações
educativas, a iniciativa incen-
tiva hábitos como o uso de
protetor solar, a preferência
por locais com sombra e o
acompanhamento dermatoló-
gico periódico.

A conscientização é espe-
cialmente importante no Brasil,
onde a exposição ao sol é in-
tensa e prolongada devido ao
clima tropical. Pessoas com
pele clara, olhos claros, cabelos
loiros ou ruivos, além de albi-
nos, estão entre os grupos mais
vulneráveis. Apesar disso, o
câncer de pele pode afetar
qualquer pessoa, independen-
temente das características ge-
néticas, sendo crucial que toda
a população adote medidas
preventivas.

Tratamentos e 
qualidade de vida

Os tratamentos para o cân-
cer de pele variam de acordo
com o tipo e estágio da doença.
Entre as opções estão cauteri-
zações, aplicações de ácido ou
nitrogênio líquido e procedi-
mentos urgentes, especialmen-
te em casos mais avançados.
Quando identificado precoce-
mente, o tratamento é mais
simples e os efeitos estéticos e
funcionais são minimizados.

“O câncer de pele é uma
realidade que não pode ser ig-
norada, mas com as ferramen-
tas corretas, como proteção
solar, autoexame e consultas
médicas regulares, é possível
reduzir significativamente os
casos e garantir mais qualidade
de vida”, conclui o Dr. Com
sua experiência, ele reforça
que a educação da população
é um pilar essencial para com-
bater a doença de maneira efi-
ciente e acessível. (Especial
para O Hoje)

Dermatologista destaca a importância do diagnóstico precoce e dos cuidados diários 

Especialista diz que campanha Dezembro Laranja é fundamental para educar a população

Essência

Mês de conscientização e
prevenção ao câncer de pele

Fotos: iStock



A série Anne
with an E , basea-
da no clássico lite-
rário Anne of
Green Gables , de
Lucy Maud Mont-
gomery, é uma
obra que transcen-
de o formato tra-
dicional de adap-
tações. Criada por
Moira Walley-Bec-
kett, conhecida por
seu trabalho em
Breaking Bad , sé-
rie estreada em
2017 e rapidamen-
te conquistada co-
rações com sua
abordagem sensí-
vel, poética e pro-
fundamente hu-
manista.

No centro da
narrativa está
Anne Shirley-Cuth-
bert (interpretada
brilhantemente por Amybeth
McNulty), uma órfã de 13
anos enviada por engano
para viver com os irmãos Ma-
rilla (Geraldine James) e Matt-
hew Cuthbert (RH Thomson)
na tranquila comunidade de
Avonlea. Anne não é apenas
uma personagem cativante;
ela é uma força transforma-
dora. Com sua imaginação
vívida, inteligência e sensi-
bilidade, ela desafia as nor-
mas sociais da época e con-
vida os espectadores a ques-
tionar preconceitos, tradições
e tradições.

A interpretação de
McNulty é um dos grandes
destaques. A atriz captura a
energia caótica, a vulnera-
bilidade e o carisma de Anne
de maneira impecável, tra-
zendo nuances emocionais
que tornam cada cena per-
feitamente.

Embora ambientada no
final do século XIX, Anne
com E aborda questões
atuais, como feminismo, ra-

cismo, desigualdade de gê-
nero, questões LGBTQIA+ e
saúde mental. A inclusão
desses temas na narrativa,
embora tenha sido alvo de
algumas críticas por parte
dos puristas da obra original,
enriquece a série ao apro-
ximar-se das questões que
ecoam no século XXI. Mo-
mentos como a luta de Anne
pela educação, o preconceito
enfrentado por Bash (Dal-
mar Abuzeid), o primeiro
personagem negro na his-
tória da série, e a exploração
da sexualidade em persona-
gens como Cole Mackenzie
(Cory Gruter-Andrew) de-
monstram a coragem da sé-
rie em abordar tópicos re-
levantes com sensibilidade.

Além disso, o romance ví-
vido pelo personagem prin-
cipal é de tirar o fôlego. Sem
dúvidas, trata-se de um rela-
cionamento bem construído,
no qual ambos os persona-
gens se desenvolvem emo-
cionalmente ao longo da tra-

ma, o que torna o envolvi-
mento ainda mais intrigante
e interessante de assistir.

Visualmente, Anne with
an E é uma obra-prima. Uma
direção de arte transporta
o público para o cenário bu-
cólico da Ilha do Príncipe
Eduardo, com suas paisa-
gens exuberantes, suaves e
tons pastéis que refletem a
beleza e a simplicidade da
época. A cinematografia
complementa a narrativa
ao capturar tanto a alegria
quanto a melancolia de
Anne, criando uma atmos-
fera que é ao mesmo tempo
nostálgica e envolvente.

A trilha sonora também
merece destaque, mesclando
músicas contemporâneas
com arranjos que evocam o
espírito do século XIX. Essa
combinação cria um contraste
interessante entre passado e
presente, reforçando a atem-
poralidade das mensagens
transmitidas. (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)
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Genesis
José é severamente punido

por algo que não cometeu. a
conversa entre Kamesha e
Sheshi o deixa frustrado e sem
opções. no palácio, Shetep faz
uma descoberta crucial, reve-
lando um segredo importante.
José, surpreendido pela situa-
ção, vê uma nova oportunidade
de mudar seu destino. enquan-
to isso, Jacó sofre ao descobrir
que seus filhos mentiram para
ele. José tem um encontro com
Potifar, que marca um novo
capítulo em sua jornada. 

Garota do momento
zélia descobre que Maris-

tela, Bia e Juliano tramaram
contra Beto e Beatriz. carlito
se decepciona com ana Maria,
e celeste pensa que Mauro é
genoca. edu lamenta com guto
a falta de olívia/celeste no en-
contro marcado. Raimundo cui-
da de Beto, que se culpa por
ter deixado Beatriz sozinha.
Beatriz é informada sobre a in-
ternação de Basílio, que culpa
Beto pelos ferimentos. Marlene
confronta carlito sobre o uso
da moto da perfumaria. 

Volta por cima 
Jão garante a Madalena

que não sabia da gravidez
de cacá. Silvia mente para
gigi sobre o diário da avó.
osmar fica animado com a
confirmação de seu plano
contra Madalena. Madalena
se preocupa com a felicidade
de Jão sobre a paternidade.
chega o dia da festa na casa
de edson. Jão promete apoio
a cacá. Roxelle arruma neuza
para ir com Jin. osmar visita
doralice. Joyce tenta desco-
brir o segredo de Belisa. 

a caverna encantada 
cristina escreve um livro po-

licial inspirado em Shirley e
Wanda, que, acreditando que
ela distorceu as detetives, a
demitem. Moleza se junta ao
grupo de Benjamin, Flora e
Jane. anna vê Felipe e Rui abrin-
do uma passagem secreta e
os avisa do perigo, mas Felipe
é puxado para a gruta. Betina
cria uma bala especial no la-
boratório. norma, fantasiada
de gorila, provoca elisa no Pet
Shop. Safira hipnotiza Felipe.
Pedro e andré o salvam. 

Mania de você
Mércia consegue pegar o

pendrive e se esconde de Rudá
e luma. Moema diz que só co-
memorará quando a gravação
estiver nas mãos da polícia. vol-
ney leva Hugo para casa. Berta
e Tomás flagram evelyn dizendo
que Marlete não é sua mãe, e
Berta sugere que Tomás e eve-
lyn não se casem, o que deixa
leidi preocupada. Rudá agra-
dece a luma, mas Moema co-
meça a desconfiar do conteúdo
do pendrive, deixando Rudá em
pânico e sem saber como agir.

RESUMO
t

de novelaS

Dezembro 
terá chuvas de
estrelas cadentes
Eventos astronômicos prometem
encantar observadores em 
todo o país; confira as datas

Thais Aires

Dezembro chega para
fechar 2024 com chave de
ouro no céu noturno. Entre
chuvas de meteoros, con-
junções planetárias e o iní-
cio do verão no hemisfério
Sul, os amantes da astro-
nomia têm motivos de sobra
para olhar para as estrelas
e registrar belos momentos. 

Duas chuvas de meteo-
ros prometem iluminar o
último mês do ano no Brasil.
A primeira, do mês, as Pú-
pidas-Velidas, atinge o pico
em 6 de dezembro. A partir
das 21h, quem observar a
direção sudeste poderá
acompanhar o espetáculo,
caso o céu esteja limpo. 

Já na madrugada de 13
para 14 de dezembro, a fa-
mosa chuva Gemínidas pro-
mete encantar com até 120
meteoros por hora em seu
ápice. As características ori-
ginadas pelos detritos do
asteroide 3200 Phaethon
são um dos mais aguarda-
dos do ano e podem ser vis-
tas na direção nordeste. Em-
bora a Lua possa quase
cheia ofuscar os meteoros
menos estendidos, as Ge-
mínidas continuam sendo
um evento imperdível. 

Para os observadores de
plantação, os melhores resul-
tados vêm de locais afastados
da poluição luminosa das ci-
dades, com o auxílio de apli-
cativos como Carta Celeste
ou Stellarium para identificar
as constelações de onde os
meteoros irradiam.

Conjunções celestes
para observar a olho nu

Além das estrelas caden-
tes, dezembro traz várias
conjunções celestes, que são
"encontros" visuais de as-
tros no céu. Esses eventos
rendem imagens impres-
sionantes e podem ser vistos
sem a necessidade de equi-
pamentos. 

No dia 4, a Lua e Vênus
aparecerão lado a lado no
Oeste, na constelação de Sa-

gitário. No dia 8, será pos-
sível observar a conjunção
entre a Lua e Saturno, além
de Marte próximo ao aglo-
merado do Presépio, na
constelação de Câncer. E,
no dia 14, a Lua e Júpiter
brilharão juntas no Leste,
na constelação do Touro,
complementando o pico das
Gemínidas.

Verão chega 
com o solstício

O dia 21 de dezembro
marca o solstício de verão
no hemisfério Sul. Às 6h20
(horário de Brasília), o Sol
atinge sua posição mais ao
sul no céu, trazendo o dia
mais longo do ano. 

Todas as informações fo-
ram baseadas no guia de
efemérides astronômicas
do Observatório do Valongo,
da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ).

Calendário astronômico
de dezembro

12/06: Pico da chuva de
meteoros Púpidas-Velidas,
às 21h, direção sudeste. 

7/12: Júpiter em oposição
ao Sol, visível a noite toda
na constelação do Touro. 

12/08: Lua e Saturno em
conjunção, direção noroes-
te, na constelação de Aquá-
rio. Marte próximo ao aglo-
merado do Presépio, dire-
ção nordeste. 

13 e 14/12: Máxima ativi-
dade da chuva de meteoros
Gemínidas, durante a ma-
drugada, direção nordeste. 

14/12: Conjunção entre
Lua e Júpiter, no início da
noite, direção leste. 

18/12: Conjunção entre
Lua e Marte, durante a ma-
drugada, direção nordeste. 

21/12: Solstício de verão
no hemisfério Sul, às 6h20. 

21 e 22/12: Pico da chuva
de meteoros Úrsidas, visível
durante a madrugada, com
até 10 meteoros por hora. 

29/12: Conjunção entre
Lua e Mercúrio, antes do
amanhecer, direção leste.
(Especial para O Hoje)

Dezembro encerra 2024 com duas chuvas de estrelas
cadentes, mas o calendário do mês reúne outros eventos

DICA DE SÉRIE
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Como a série de

abordagem do

feminismo e a

inclusão com

sensibilidade

©Vito Technology

Anne with an E : uma série
capaz de abordar questões
atuais em um cenário clássico
Visual deslumbrante e trilha sonora 
envolvente marcam a estética de Anne with an E
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Milhões de pessoas mor-
rem anualmente devido a in-
fecções bacterianas, mesmo
com o uso de antibióticos.
Em muitos casos, esses me-
dicamentos não são eficazes
porque as bactérias desen-
volvem resistência a eles.

De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS), a resistência bacteria-
na foi a causa direta de 1,27
milhão de mortes em 2019, e
cerca de 4,95 milhões de óbi-
tos tiveram alguma ligação
com essa resistência. A OMS
publicou, em 2024, uma lista
que destaca 24 patógenos
prioritários, dos quais quatro
se sobressaem como os mais
perigosos:

Klebsiella pneumoniae
Presente no intestino e

nas fezes humanas, a Kleb-
siella pneumoniae pode cau-
sar pneumonia, infecções no
sangue e feridas, além de me-
ningite, caso de alcance do
sistema nervoso. Nos hospi-
tais, essa bactéria pode evo-
luir para uma “superbacté-

ria”, tornando-se multirresis-
tente e espalhando-se rapi-
damente. Ela é resistente aos
carbapenêmicos, antibióticos
de última linha usados   apenas
em casos críticos, o que agra-
va ainda mais a dificuldade
de tratamento.

Escherichia coli (E. coli)
A E. coli , geralmente en-

contrada no intestino de hu-
manos e animais, também
está presente em alimentos,

água e no ambiente. Durante
os Jogos Olímpicos de 2024,
altos níveis de E. coli no rio
Sena geraram polêmica. Essa
bactéria é resistente às cefa-
losporinas de terceira gera-
ção, frequentemente usada
para tratar infecções como a
gonorreia, além dos carba-
penêmicos.

Acinetobacter
baumannii

Descrita em 2012 como

um “patógeno oportunista
emergente”, a Acinetobacter
baumannii está associada a
infecções hospitalares, prin-
cipalmente em pacientes
com longas internações ou
sistemas imunológicos com-
prometidos. Assim como ou-
tras bactérias críticas, ela
também é resistente aos car-
bapenêmicos.

Mycobacterium
tuberculosis

O Mycobacterium tuber-
culosis é o agente causador
da tuberculose, uma infec-
ção pulmonar potencial-
mente letal. Em 2023, a tu-
berculose detectada em 1,25
milhão de mortes, tornan-
do-se novamente a principal
causa de morte por um úni-
co agente infeccioso, após
ter sido superada pela CO-
VID-19 por três anos. Essa
bactéria é resistente à ri-
fampicina, antibiótico es-
sencial no tratamento da
tuberculose e da lepra. (Le-
tícia Marielle, especial
para O Hoje)

Essência n 15

Feira de artesanato Goiás
Feito à Mão

o goianiense terá este
ano mais uma opção para
comprar os presentes de
natal. a feira de artesanato
goiás Feito à Mão realizará
uma edição especial. a feira
contará com mais de 30 es-
tandes de artesanato varia-
do, incluindo esculturas em
madeira e cerâmica, peças
em palha de milho e outros
materiais, joias de pratas,
arte sacra feita, entre ou-
tros. o espaço terá ainda
praça de alimentação e gi-
biteca para crianças, mon-
tada pela Secretaria da cul-
tural (Secult). entre os arte-
sãos participantes estará
Hanilson divino, que vai ex-
por peças que utilizam ma-
deiras recicláveis em mon-
tagens que retratam cená-
rios de casarios. entrada
gratuita. Quando: terça-feira
(3). onde: Praça cívica, St.
central, goiânia. Horário:
14h às 20h.

natal do Bem 2024
goiânia está vivendo

uma temporada mágica
com o natal do Bem 2024,
que oferece 53 dias de pro-
gramação gratuita no cen-
tro cultural oscar niemeyer.
o evento espera atrair cerca
de 1,5 milhão de visitantes,
proporcionando uma expe-
riência natalina única para
moradores e turistas. o
evento é projetado para ser
inclusivo, com rampas de
acesso, piso tátil e intérpre-
tes de libras, garantindo
que todos possam partici-
par. além disso, equipes de
saúde e segurança estão

presentes para atender os
visitantes. entrada gratuita.
Quando: terça-feira (3).
onde: centro cultural oscar
niemeyer, chácaras alto da
glória, goiânia. Horário: 18h
às 23h.

exposições individuais “au-
sências” e “espalhe vida e
que entre o equilíbrio”

as exposições individuais
“ausências”, de Thays Tyr,
e “espalhe vida e que entre
o equilíbrio”, de carlos ca-
milo, em cartaz no centro
cultural octo Marques, em

goiânia, foram prorrogadas
até o dia 1º de dezembro.
as mostras estão montadas
na galeria Sebastião dos
Reis e abordam temas con-
temporâneos existenciais.
ambas seriam encerradas
no dia 24 de novembro. a
exposição “ausências”, de
Thays Tyr, reúne 31 obras,
incluindo 6 frotagens e 23
fotogravuras. com curado-
ria de divino Sobral e texto
crítico de débora duarte
Thays Tyr, formada em ar-
quitetura e urbanismo,
atua como artista desde
os anos 1990. entrada gra-
tuita. Quando: terça-feira
(3). onde: centro cultural
octo Marques, R. 4, 515 -
St. central, goiânia. Horá-
rio: 9h às 17h.

exposição "abrir Horizon-
tes 2"

a mostra coletiva "abrir
Horizontes 2", em cartaz até
5 de janeiro no centro cul-
tural octo Marques, apre-
senta obras de 21 artistas
em diversas formas de arte.
centro, entrada pela Rua 7.
Horário: 19h.

Feira de artesanato, Goiás Feito à Mão realizará edição especial
com mais de 30 estandes variados, incluindo esculturas 

AGENDA
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Gabi Melim é acendida com
paralisia de Bell

a cantora gabi Melim re-
velou aos fãs que ficou com
paralisia de Bell, uma condi-
ção que provoca fraqueza
muscular em um dos lados
do rosto, dificultando movi-
mentos naturais. conforme
relatado em seu instagram,
o quadro foi desencadeado
pela ansiedade. no desabafo,
gabi explicou que o lado di-
reito do rosto fica paralisado,
impedindo até o fechamento
completo do olho. no entan-
to, destacou que está rece-
bendo atendimento médico,
medicação e fisioterapia fa-
cial. ela também agradeceu
o carinho dos seguidores e
pediu boas vibrações para
sua recuperação.

Roberta Miranda pede se-
gurança em casamento e
o beija

durante um show em São
caetano, em Pernambuco,
Roberta Miranda protagoni-
zou um momento divertido
ao pedir em casamento uma
segurança que estava pre-

sente no evento. de forma
descontraída, a cantora disse
ao homem se ele aceitasse
ser seu noivo, arrancando ri-
sos do público. “você acaba

de ser pedido em casamento.
Quer casar com a Roberta?”,
brincou ela, enquanto fazia
elogios à segurança, chaman-
do-o de "lindo" e despertando

ciúmes bem-humorados na
plateia. o atendido o pedido,
e a multidão, empolgada, co-
meçou a segurança promo-
vendo um beijo entre os dois.
atendendo ao apelo, Roberta
e a segurança trocaram um
beijão, levando o público ao
delírio com aplausos e gritos
de animação.

Gil do Vigor nega novo
affair com suposto na-
morado

um mês após surgir nas
redes sociais ao lado de um
suposto namorado, gil do vi-
gor esclareceu que está sol-
teiro novamente. o ex-BBB co-
mentou sobre seu status de
relacionamento após a influen-
ciada Beatriz Reis, conhecida
como Bia do Brás, compartilhar
uma conversa entre eles. na
troca de mensagens, gil apa-
rece ao lado de um homem
chamado nicholas e pede que
Beatriz sugira um beijo entre
os dois. a influenciada, em
tom descontraído, brincou di-
zendo que estava tocando
como cupido até mesmo no
ambiente virtual.

CELEBRIDADES

Ellen DeGeneres e
Portia de Rossi enfren-
taram um incidente em
sua propriedade em Cots-
wolds, Inglaterra, após
fortes chuvas na última
sexta-feira (30/11). De
acordo com o Daily Mail
, a propriedade, localiza-
da em uma área de 174
mil m², foi adquirida por
um alagamento signifi-
cativo. As estradas ao re-
dor ficaram submersas,
com níveis de água che-
gando a cerca de 1,5 me-
tro. Ainda não se sabe se
o casal esteve presente
durante o ocorrido, e ne-
nhuma das duas comen-
tou sobre o incidente até

o momento. As enchentes
foram causadas pela ele-
vação do Rio Tâmisa, que
atravessa a região mon-
tanhosa onde a proprie-
dade está situada. Essa
área é conhecida por
abrigar residências de
celebridades como David
e Victoria Beckham, que
também possuem uma
casa na região.

Casa de Ellen DeGeneres é inundada
após temporal na Inglaterra

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia promete desafios, mas

sua coragem será essencial. Reflita

antes de agir, especialmente em

questões profissionais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a energia está favorável para

reorganizar suas finanças. use

sua praticidade para evitar im-

pulsos desnecessários.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
comunicações podem en-

frentar mal-entendidos. Redo-

bre a atenção ao se expressar,

seja no trabalho ou nos rela-

cionamentos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
dedique um tempo para cui-

dar de si mesmo. a conexão emo-

cional será fortalecida por mo-

mentos de introspecção.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Seu carisma estará em alta,

mas evite impor suas opiniões.

Trabalhe em grupo para alcançar

seus objetivos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
atenção aos detalhes será fun-

damental hoje. Planeje bem as

próximas etapas no trabalho e

na vida pessoal.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o equilíbrio será seu aliado.

use sua habilidade de mediação

para resolver conflitos no am-

biente familiar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações estão à vista.

encare mudanças com confiança

e esteja aberto ao novo, especial-

mente no amor.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Hoje, sua energia estará con-

tagiante. aproveite para expandir

horizontes, mas mantenha os pés

no chão.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
organize prioridades e não se

sobrecarregue. Sua disciplina será

um diferencial para resolver pen-

dências.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
use sua criatividade para en-

contrar soluções. novas ideias po-

dem surgir, principalmente em

projetos futuros.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
confie na sua intuição. o

dia favorece a resolução de

questões emocionais que esta-

vam pendentes.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a resistência
bacteriana foi a causa direta de 1,27 milhão de mortes em 2019

Veja quais são as bactérias 
mais perigosas do mundo 

Reprodução/Canva 
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16 n Essência

Thais Aires

No ritmo atual, quase me-
tade dos adultos brasileiros
(48%) terá obesidade até 2044,
com outros 27% alcançando
sobrepeso. Os dados fazem
parte de uma pesquisa divul-
gada pela Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) durante o Con-
gresso Internacional sobre
Obesidade, realizado em junho
deste ano, e chamam a atenção
para a importância da preven-
ção da condição, que pode de-
sencadear complicações gra-
ves, como diabetes, hiperten-
são , doenças cardíacas, câncer,
além de problemas de saúde
emocional, como a depressão.

De acordo com o Mapa da
Obesidade, elaborado pela As-
sociação Brasileira para o Es-
tudo da Obesidade e Síndrome
Metabólica (Abeso), a condi-
ção aumentou 72% nos últi-
mos 13 anos no Brasil, atin-
gindo, de forma semelhante,
homens e mulheres.

“A obesidade é reconhecida
como uma doença crônica mul-
tifatorial, caracterizada pelo
acúmulo excessivo de gordura
corporal que pode prejudicar
a saúde. Sua etiologia é com-
plexa, envolvendo fatores ge-
néticos, metabólicos, compor-
tamentais e ambientais, que
influenciam a regulação do
balanço energético”, afirma a

endocrinologista do Sabin Diag-
nóstico e Saúde, Thaisa Truji-
lho, destacando a importância
do acompanhamento para a
prevenção e o diagnóstico.

Fatores para obesidade
Um endocrinologista infor-

ma que alguns fatores podem
levar à obesidade, como os ge-
néticos e os ambientais. “A ge-
nética influencia a forma como
o corpo armazenado e a quei-
ma de gordura. Entretanto, o
ambiente – como alimentação
consumida, sedentarismo e es-
tresse – exerce um papel sig-
nificativo na manifestação da
condição”, pontua.

Ela também destaca que
a desregulação hormonal e
metabólica contribui para a
obesidade: “A obesidade en-
volve uma disfunção de hor-
mônios que regulam o ape-
tite, como a leptina e a greli-
na, e o metabolismo energé-
tico. Além disso, é comum a
presença de resistência à in-

sulina e inflamação crônica
de baixo grau.”

Diante da condição, alguns
efeitos à saúde podem estar
associados, como diabetes
tipo 2, hipertensão, dislipide-
mia, doenças cardiovascula-
res, apneia do sono e alguns
tipos de câncer, como os de
esôfago, estômago, fígado,
mama e próstata.

“Isso ocorre devido ao efeito
direto do excesso de gordura
e suas consequências metabó-
licas”, afirma o especialista,
ressaltando que a obesidade
deve ser reconhecida e tratada
como qualquer outra doença
crônica, com avaliação clínica
detalhada, definição de metas
de tratamento realistas, mu-
danças no estilo de vida e, em
muitas situações, o uso de te-
rapias combinadas para ma-
ximizar os resultados.

Números em Goiás
O número de adolescentes

com excesso de peso é preo-

cupante, com quase 39 mil jo-
vens entre 10 e 19 anos divul-
gados em 2022 pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). Desses,
22,8 mil apresentam sobrepeso,
12,6 mil têm obesidade e 3,5
mil estão classificados com
obesidade grave. Essa realida-
de coloca o estado como o que
apresenta o maior índice de
excesso de peso entre adoles-
centes no Centro-Oeste. Além
disso, entre os adultos, os dados
mostram que 66,7% enfrentam
excesso de peso, um aumento
de 47% em uma década.

Sinais
O ganho de peso é o sinto-

ma mais visível da obesidade,
mas o cansaço constante e a
falta de energia também indi-
cam a necessidade de procurar
ajuda médica. Essas sensações
estão associadas à sobrecarga
do corpo pelo excesso de peso.

Vale destacar que o diag-
nóstico vai além do número
mostrado na balança, sendo

necessário calcular o Índice
de Massa Corporal (IMC), que
é a relação entre o peso e a
altura da pessoa. Um IMC en-
tre 25 e 29,9, por exemplo,
indica sobrepeso. Já um IMC
igual ou superior a 30 carac-
teriza obesidade.

Aliada a essa avaliação prá-
tica, destaca o endocrinologista,
é necessária a medição da ali-
mentação abdominal para ana-
lisar a distribuição da gordura
corporal, uma vez que o acú-
mulo de gordura na região ab-
dominal está associado a um
maior risco de doenças car-
diovasculares.

Além disso, há exames com-
plementares que podem auxi-
liar na avaliação geral da saúde
do paciente, como a bioimpe-
danciometria, além dos exa-
mes laboratoriais para analisar
o perfil lipídico, hormonal, o
funcionamento do fígado, a to-
lerância à glicose e o funcio-
namento da tireoide. (Especial
para O Hoje)

Mais do que uma
questão estética, 
a obesidade 
é tratada como
doença. 
O acompanhamento
médico e exames
regulares auxiliam
no tratamento e
prevenção das
complicações

Os dados fazem parte de uma pesquisa divulgada pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) durante o Congresso Internacional sobre o tema

Quase 50% dos adultos serão
obesos no Brasil em até 20 anos

esTReias

A Contadora de Filmes (la
contadora de Peliculas, 2024,
espanha) direção: lone Scher-
fig. elenco: Sara Becker, Béré-
nice Bejo, daniel Brühl. gênero:
comédia, drama. cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
15h50, 16h, 21h10, 21h30.

Cabrini (cabrini, eua, 2024)
duração: 2h 25min. direção:
alejandro Monteverde. elenco:
cristiana dell’ana, John lith-
gow, david Morse. gênero:
Biopic, drama. Moviecom Bu-
riti: 14h30, 21h30. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eua)
duração: 1h 40min. direção:
david g. elenco: any gabrielly,
auli’i cravalho, Saulo vascon-
celos. gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. cineflix apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. Moviecom Buriti:
14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,

19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
cinex oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

eM CaRTaZ

Wicked (Wicked, 2024, eua)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. chu. elenco: ariana gran-
de, cynthia erivo, Jonathan Bai-
ley. gênero:  Fantasia, comédia
Musical. cinemark Flamboyant:
13h50, 17h15, 18h30, 20h50.
cinemark Passeio das Águas:
14h15, 17h45, 21h, 21h30. Ki-
noplex goiânia: 14h40, 17h10,

20h20. cineflix aparecida:
15h25, 21h25, 21h45. Movie-
com Buriti: 17h10, 20h20. cinex
oscar niemeyer: 12h30, 21h10.

Gladiador 2 (gladiator ii, 2024,
eua) duração: 2h 28min. dire-
ção: Ridley Scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, connie
nielsen. gênero: drama, ação.
cinemark Flamboyant: 13h30,
15h20, 17h, 20h20, 21h50. ci-
nemark Passeio das Águas:
14h, 17h15, 20h30, 21h50. Ki-
noplex goiânia: 14h10, 17h50,
20h50. cineflix aparecida:

14h25, 18h45, 21h50. Movie-
com Buriti: 15h45, 20h45. cinex
oscar niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17. direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. gênero: drama, Suspense.
cinemark Flamboyant: 13h20,
16h30, 19h45, 21h30. cinemark
Passeio das Águas: 18h, 18h30,
18h35, 21h15, 21h20. Kinoplex
goiânia: 13h, 15h45, 18h30,
21h20. cineflix aparecida: 14h,

19h05. Moviecom Buriti: 16h10,
18h50. cinex oscar niemeyer:
18h40.

Operação natal (Red one,
2024, eua). duração: 2h 13min.
direção: Jake Kasdan. elenco:
dwayne Johnson, chris evans,
Kiernan Shipka. gênero: ação,
comédia, aventura, Mistério.
cinemark Flamboyant: 12h30.
cinemark Passeio das Águas:
12h15. Kinoplex goiânia: 21h.
Moviecom Buriti: 17h15.  

Arca de Noé (arca de noé,
2024, Brasil) duração: 1h35min.
direção:  Sérgio Machado, alois
di leo. elenco: Keith Silverstein,
Rodrigo Santoro, Marcelo ad-
net. Moviecom Buriti:15h10. ci-
nemark Flamboyant: 13h50. ci-
neflix aparecida: 16h50. 

Venom: A Última Rodada (ve-
nom: The last dance, 2024, eua)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alanna Mubach.
gênero: ação, comédia, Fan-
tasia. cinemark Passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
Moviecom Buriti: 21h50.

Robô Selvagem (The Wild Ro-
bot, 2024, eua). duração: 1h42.
direção: chris Sanders. elenco:
Pedro Pascal, Kit connor, Bill
nighy. gênero: animação, in-
fantil, aventura.  cinemark
Flamboyant: 13h30.

tCINEMA
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Depois de receber um chamado inesperado de seus ancestrais, Moana deve viajar a lugares perigosos
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Herbert Alencar

Em 30 de novembro de
2022, o mundo foi apresentado
a uma ferramenta que, sem
exagero, viria a revolucionar
a forma como lidamos com
tecnologia. O ChatGPT, desen-
volvido pela OpenAI, não foi
apenas mais uma inovação em
Inteligência Artificial (IA). Ele
se tornou acessível uma tec-
nologia que, até então, parecia
um universo distante, reser-
vado para poucos especialistas
da área de tecnologia.

Hoje, com impressionantes
250 milhões de usuários, o
ChatGPT se consolida como
uma das plataformas de IA
mais populares do mundo. E
o que parecia algo de nicho,
rapidamente se incluía por
diversas esferas, ajudando
pessoas nas tarefas diárias,
desde escrever textos até criar
códigos complexos. Segundo
Sarah Friar, diretora finan-
ceira da OpenAI, em entre-
vista recente ao Financial Ti-
mes , a empresa espera que
essa base de usuários cresça
exponencialmente, chegando
a 1 bilhão no próximo ano.

A IA que conquista
Quando o ChatGPT foi lan-

çado, a realidade foi errada:
uma mistura de entusiasmo

e uma pontada de ceticismo.
Afinal, como algo tão sofisti-
cado poderia ser utilizado
por qualquer pessoa, sem a
necessidade de conhecimen-
tos avançados em programa-
ção ou IA? Mas o fato é que o
ChatGPT reduziu essas bar-
reiras e, em poucos meses,
mostrou seu poder.

Diferente de muitas IAs
anteriores, que projetam um
certo grau de expertise para
serem operadas, a proposta
da OpenAI foi simplificada.

O ChatGPT não apenas facilita
a criação de conteúdo — seja
para blogs, relatórios ou até
mesmo diálogos simulados —
como também fornece uma
verdadeira revolução nas em-
presas. Diversas áreas de ne-
gócios, como marketing, aten-
dimento ao cliente, e até mes-
mo desenvolvimento de pro-
dutos, têm se beneficiado des-
sa tecnologia.

Estudos realizados por con-
sultorias de renome, como a
McKinsey, apontam que em-

presas que adotaram IA gene-
rativa experimentaram au-
mentos de produtividade im-
pressionantes, com equipes
sendo mais ágeis e focadas em
tarefas estratégicas. Ou seja,
mais tempo para criatividade
e menos para repetir ações
mecânicas.

Empresas e Corrida 
pela Inovação

O que começou como uma
ferramenta para facilitar a es-
crita agora é um verdadeiro
diferencial competitivo para
empresas ao redor do mundo.
O ChatGPT não é mais apenas
um assistente de criação de
conteúdo, mas uma peça es-
sencial para melhorar a inte-
ração com clientes e processos
internos.

Essa personalização do
atendimento, principalmente
no setor de serviços, tem sido
uma das maiores apostas de
empresas que buscam man-
ter seus clientes satisfeitos.
Ferramentas como o ChatGPT,
que são capazes de entender
e responder de forma quase
humana, estão atualizando
os antigos sistemas de aten-
dimento, proporcionando um
atendimento mais ágil e, mui-
tas vezes, mais eficaz. Dados
da Gartner, uma das maiores
consultorias de mercado, pro-
jetam que, em 2026, 70% das
interações com consumidores
serão feitas sem a interven-

ção direta de humanos, tudo
gerenciado por IA.

Novos Desafios 
e Oportunidades

Apesar dos avanços e be-
nefícios evidentes, a rápida
adoção da IA   também gerou
desafios, especialmente no
mercado de trabalho. Com a
automação de tarefas, funções
que antes eram desempenha-
das exclusivamente por seres
humanos agora são realizadas
por algoritmos. Segundo um
estudo de 2023 da Universida-
de de Oxford, até 30% das pro-
fissões podem ser automati-
zadas nos próximos 15 anos.

No entanto, isso também
abre portas para novas pro-
fissões. Habilidades como pro-
gramação em IA, análise de
dados e gerenciamento de tec-
nologias emergentes estão em
alta. A automação, longe de
eliminar empregos, está crian-
do uma demanda crescente
por novos tipos de profissionais
que sabem integrar IA ao dia
a dia das empresas.

Em uma análise do Fórum
Econômico Mundial de 2023,
é possível ver que as áreas de
dados e IA estão entre as que
mais irão crescer nos próximos
anos. A previsão é que a auto-
mação inteligente crie milhões
de novos postos de trabalho,
embora exija uma requalifi-
cação das forças de trabalho.
(Especial para O Hoje)

AnO 20 - nº 6.595 n 17

Negócios

De ferramenta de
especialistas a alia-
da global, a IA Ge-
nerativa está remo-
delando negócios

ChatGPT completa dois anos e
redefine os rumos dos negócios 

Com um crescimento
acelerado, o ChatGPT
está preparando o
mercado para uma
nova era tecnológica
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Concursos

Herbert Alencar

O Tribunal de Justiça do
Estado do Paraná (TJPR) abriu
inscrições para um concurso
público com 952 vagas no
Programa de Residência e Ex-
tensão da Prática Jurídica no
Poder Judiciário estadual. O
objetivo do concurso é ofe-
recer aos bacharéis em Di-
reito a oportunidade de
aprender e vivenciar a prá-
tica jurídica diretamente nos
gabinetes de magistrados. As
inscrições vão até dia 27 de
dezembro, e a taxa de inscri-
ção é de R$ 97.

O que oferece o programa
Os aprovados no concurso

terão a oportunidade de atuar
em processos judiciais e ad-
ministrativos em um dos maio-
res tribunais do país. O Pro-
grama de Residência Jurídica
é uma excelente oportunidade
para quem quer mais fazer o
aprendizado acadêmico: é
uma vivência prática no Judi-
ciário, algo fundamental para
quem deseja uma carreira só-
lida no Direito.

Os residentes receberão

uma bolsa mensal de R$
4.000,00, além de um auxílio-
transporte de R$ 12 por dia
para os dias de presença nos
gabinetes. A carga horária
será de até 30 horas semanais,
com no máximo 6 horas por
dia, o que dá aos participantes
a flexibilidade necessária para
conciliar com outros compro-
missos, como cursos de pós-
graduação ou estágios.

Quem pode participar
Para participar, o candidato

deve ser bacharel em Direito
e atender a um dos seguintes
critérios:

Estar matriculado em cursos
de especialização, mestrado,
doutorado ou pós-doutorado;

Ter concluído a graduação
nos últimos cinco anos.

O concurso também oferece
vagas para Pessoas com Defi-

ciência (PcD), Pessoas Negras
(pretos e pardos) e indígenas.
O TJPR tem se empenhado em
garantir a diversidade e a in-
clusão no processo seletivo,
refletindo um compromisso
com a representatividade no
setor público.

Como se inscrever
As inscrições devem ser fei-

tas pela internet, no site do Ins-
tituto Brasileiro de Gestão e Pes-
quisa (IBGP), responsável pela
organização do concurso. Du-
rante o cadastro, o candidato
escolhe em qual região do Pa-
raná deseja concorrer, entre os
164 municípios participantes.

O prazo para inscrição ter-
mina no dia 27 de dezembro,
às 16h (horário de Brasília). O
valor da taxa de inscrição é
R$ 97, que deve ser pago até o
término do período de inscri-
ções. O edital completo, com
todas as instruções feitas, pode
ser consultado no site do IBGP:
www .ibgpconcursos .com .br.

A Importância da
Residência Jurídica

Além da bolsa, o principal
benefício do programa é a ex-
periência prática no Judiciário.
Para quem está iniciando na
carreira, esse é um passo im-
portante para adquirir conhe-
cimento prático, entender
como os processos realmente

funcionam e constroem uma
carreira sólida no Direito.

Trabalhar diretamente
com magistrados e ter contato
com a realidade do Judiciário
estadual é um diferencial
para quem quer seguir na
carreira pública ou se tornar
um profissional mais prepa-
rado para a advocacia. A re-
sidência também é uma for-
ma de estreitar laços com o
sistema de Justiça, algo que
pode abrir portas no futuro.

Oportunidade 
de crescimento

Esse programa do TJPR é
uma excelente porta de entrada
para quem está iniciando uma
carreira no Direito. A experiên-
cia prática é essencial para
quem pretende fazer a dife-
rença no mercado de trabalho
e se destacar em concursos pú-
blicos ou na advocacia. E, com
a bolsa e a flexibilidade de ho-
rário, o programa se torna ain-
da mais atraente para quem
busca se aprimorar e garantir
uma boa formação profissional.
(Especial para O Hoje)

Serviço
Inscrições: até 27 de dezembro,
às 16h (horário de Brasília)
Taxa de inscrição: R$ 97
Mais informações: Acesse o
edital completo no site do IBGP:
www .ibgpconcursos .com .br. 

Oportunidades
são para atuação
nos tribunais de 
1º e 2º graus do
estado, com carga
horária de até 30
horas semanais

TJPR abre concurso com 952 
vagas para residência jurídica 

Processo seletivo oferece
oportunidade de
experiência prática em
gabinetes de magistrados
do Paraná
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